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Os editores

Mais informação  
para os nossos leitores 

E 
m mais uma edição especial, este número de Logweb está integrado apenas 
por matérias especiais – que chamamos de pauta –, ou seja, matérias feitas 
exclusivamente para os nossos leitores, e cujos teores não serão encontrados 

em outras mídias, impressas ou digitais. 

Isto é resultado de nosso compromisso de sempre apresentar matérias inéditas, 
interessantes e, mais que tudo, que realmente atendam às necessidades do nosso 
mercado, em todos os segmentos abrangidos pela revista. Matérias que, mesmo 
no futuro, ainda poderão ser utilizadas como fontes de consulta e de referência 
para a tomada de decisão num mercado tão competitivo.

A primeira matéria especial desta edição enfoca as plataformas elevatórias 
veiculares, empregadas para facilitar a carga e a descarga nos mais diversos tipos 
de veículos. A análise envolve a situação do mercado hoje, as previsões para o 
médio prazo, as novidades tecnológicas e de infraestrutura dos equipamentos. Além 
de incluir um resumo dos equipamentos oferecidos pelas empresas participantes. 

Outra matéria especial abrange as plataformas niveladoras de docas, 
desenvolvida com os mesmos enfoques da matéria anterior, e também oferecendo 
ótimos parâmetros para os interessados na instalação destes equipamentos. 

E, finalmente, a cobertura da entrega do Prêmio Top do Transporte 2015, 
evento já em sua nova edição e consagrado pelo mercado, na medida em que os 
ganhadores, das 17 categorias, são eleitos pelo próprio mercado, ou seja, pelos 
embarcadores. 

Neste verdadeiro “caderno especial”, o leitor vai encontrar informações sobre 
o que aconteceu no evento, dados das empresas que mais foram vencedoras e a 
metodologia. Tudo pontuado com declarações das empresas vencedoras nos três 
primeiros lugares sobre a importância da premiação e o que ela representa para a 
visão que o mercado passa a ter destas ganhadoras. 

Aproveite. O que está reunido aqui foi feito com todo o nosso empenho e 
respeito ao nosso público leitor. 

Sem nos esquecer, ainda, do “Suplemento Digital Logweb”, disponibilizado 
apenas na web de dois modos diferentes: no final do PDF que integra esta edição 
disponibilizada na internet, e também em HTML, com as matérias identificadas 
com o título do suplemento. Lá, entre as novidades, estão notícias sobre logística & 
meio ambiente, logística farmacêutica, negócios fechados e investimentos. E uma 
matéria sobre o que pensam os embarcadores do transporte no Brasil. 

Leitor, complemente suas informações acessando, também, o “Suplemento 
Digital Logweb”, produzido com a mesma qualidade e o conhecimento da redação 
de Logweb.
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 FedEx Express

Na notícia “FedEx Express amplia 
operação no Nordeste com a abertura 
de CD em Salvador”, publicada à 
página 14 da edição 161, de julho 

de 2015, - “Logística no Nordeste”, da revista 
Logweb, o telefone da empresa está incorreto. 
Considerar os seguintes: 

Capitais e regiões metropolitanas: 3003.3339
Demais localidades: 08007033339

EEEEErrraaaattaaaa



logística & meio ambiente   59
Auditoria atesta conformidade 

da BTP com a gestão ambiental

Armazém da Dow e Log-In 
ganha certifi cação sustentável

Fibria desenvolve projeto de carroceria para 
caminhões com benefícios ambientais

HTR recebe certifi cação SASSMAQ

negócio fechado   60
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Melhoramentos CMPC
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fecha parceria com a Sontra Cargo

GLP fecha parceria com Mendonça & 
Associados para comercialização 

do parque logístico Jundiaí 
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Entrega do e-commerce no Nordeste e Centro-

-Oeste pode demorar até 42 dias

Novo serviço do Alibaba.com dá mais 
segurança às PMEs nas compras online
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Posidonia investe US$ 100 milhões e 

incorpora duas embarcações à sua frota 

TRX leva primeiro condomínio fechado de 
galpões modulares para Piracicaba, SP

Santa Amália vai investir R$ 50 milhões para 
ampliar a capacidade de armazenamento 
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transporte de carga fracionada

Link Monitoramento inaugura 
unidade em Taubaté

RTE Rodonaves implanta Sistema de 
Sorter na unidade de Americana
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multimodal em Itatiaia, RJ 

Grupo Haganá expande negócios e inaugura 
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Pesquisa da KPMG aponta: maioria dos 
executivos da indústria farmacêutica não 
tem pleno conhecimento sobre norma de 

rastreamento de medicamentos

As matérias abaixo você encontra somente no Suplemento Digital 
Logweb, que está em PDF no portal www.logweb.com.br. 

Baixe o PDF da Logweb 163 e, no fi nal, você encontrará a publicação. 
As matérias também estão em HTML, identifi cadas como 

Suplemento Digital Logweb. 

Boa leitura. 

Suplemento Digital Logweb
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exclusividade do Portal Logweb

As matérias abaixo você só encontra em www.logweb.com.br. 
Acesse e continue mantendo-se bem informado. 

Alto custo com logística internacional faz setor de 
comércio exterior buscar alternativas tecnológicas 
Otimização de processos é prioridade para profi ssionais do setor que 
lideram movimento em prol da competitividade das empresas brasileiras.

Desafi os do e-commerce na 
nova realidade multicanal
Mais de 51,5 milhões de 
brasileiros já tiveram uma 
experiência de compra pela 
internet, o que gerou, em 2014, 
um movimento de R$ 35,8 bilhões, 
crescimento de 24% em relação 

ao ano anterior. E, nesta nova 
conjuntura, quem toma a frente 
e dita as regras no momento da 
compra é o próprio consumidor.

Dicas para instalação dos 
amortecedores
Parte fundamental da 
suspensão do veículo, o 
amortecedor requer alguns 
cuidados dos reparadores no 
momento da sua instalação.

Empresas de tecnologia buscam 
alternativas para atender 
legislação brasileira
Obrigatoriedade de documentos 

em papel gera necessidade 
de serviços terceirizados 
de guarda e transporte das 
informações.

Quatro dicas para 
aprimorar a logística da 
frota em tempos de crise
Confi ra dicas que mostram como 
é possível reduzir gastos com 
a frota de veículos em campo 
a partir de ferramentas que 
fornecem uma visão geral do 
trabalho executado.

Cinco tendências 
para a área de logística
No momento da logística no 
país, é importante identifi car as 
principais tendências para os 
players do setor, que dependem 
cada vez mais da tecnologia em 
sua evolução, além de terem 
uma parcela cada vez maior de 
negócios ligados ao comércio 
eletrônico. Gabriel Drummond, 
cofundador da Intelipost, aponta 
as tendências para a área. 
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E 
mpregadas para facilitar a carga 
e a descarga nos mais diversos 
tipos de veículos de carga, as pla-

taformas elevatórias veiculares têm tido 
uma grande aceitação no mercado.

Pelo menos é o que aponta Jorge 
Franchi, diretor de novos negócios da 
MKS Marksell (Fone: 11 4772.1100). 
De acordo com ele, o segmento de pla-
taformas elevatórias veiculares de carga 
apresentou, nos últimos anos, um cres-
cimento de 45% no mercado nacional 
e em toda América do Sul. “Cada vez 
mais as empresas de transportes bus-
cam se modernizar e otimizar o tempo 
de carga e descarga de seus veículos, 
visando ao aumento de produtividade e 
à redução de custos operacionais.” 

Ainda segundo Franchi, em 2015, e 
diante do cenário político e econômico 
do país, o segmento registrou baixas e 
uma pequena retração em virtude do 
encolhimento da indústria automotiva 

e de implementos rodo-
viários. “Esta redução im-
pactou diretamente nas 
projeções de venda do 
segmento, fazendo com 
que as empresas ado-
tassem novas estratégias 
de vendas e marketing 
para resgatar os níveis de 
2012-13. A redução do 
crédito também vem sen-
do fator para redução do 
volume de vendas, já que 
as empresas de transpor-
tes, concessionárias e in-
dústrias no Brasil contam 
com subsídios e linhas de créditos do 
governo para estimulo do segmento”, 
completa o diretor de novos negócios 
da MKS Marksell.

Também fazendo um balanço do seg-
mento, o engenheiro Edison Salgueiro 
Jr., diretor da Tailtec Equipamentos 

Hidráulicos (Fone: 11 
3686.8669), lembra que 
o mercado de platafor-
mas elevatórias veicu-
lares esteve bastante 
aquecido até o final de 
2014, até quando vinha 
mantendo taxas anuais 
de crescimento bastante 
significativas.

“Neste ano de 2015 – 
continua Salgueiro Jr. –, 
até o momento, esta-
mos experimentado 
uma acentuada queda, 
seguindo o mercado de 

caminhões e carroçarias, arrastados, 
obviamente, pela queda da economia 
em geral. Temos expectativas de que o 
volume de vendas se estabilize no se-
gundo semestre de 2015 e retome o 
crescimento somente em 2016.”

Alexandra Kyrillos, diretora da Car-

Os fornecedores 
destes equipamentos 
se mostram otimistas, 
e apontam para uma 
significativa taxa 
de crescimento do 
uso, movido pela 
necessidade de 
segurança a agilidade 
na distribuição das 
cargas.

Plataformas elevatórias 
veiculares: mercado se apresenta 
promissor, em médio prazo

Franchi, da MKS Marksell: 
o segmento apresentou, nos 
últimos anos, um crescimento de 
45% no mercado nacional e em 
toda América do Sul



gomax Equipamentos Industriais (Fone: 
21 2676.2560), também faz sua análi-
se, mas ressaltando que a sua empresa 
entrou neste segmento ainda em 2015, 
com o lançamento da plataforma vei-
cular em parceria com a Engipro. “Po-
demos observar que é um mercado em 
crescimento e com oportunidades para 
novos players”, destaca Alexandra.

 
Indústria nacional  
sem apoio
À parte dos problemas que enfren-

tamos no momento, outros também 
afetam o bom desenvolvimento do seg-
mento, como a falta de apoio à indús-
tria nacional. 

Franchi, da MKS Marksell, é bem cla-
ro: “os problemas do segmento que 
podemos destacar são a falta de apoio 
à indústria nacional para linhas de cre-
dito que visem aumentar o fôlego das 

empresas para investi-
mentos em tecnologia 
e novas linhas de pro-
dução/equipamento e 
baixos índices de utiliza-
ção de plataformas de 
carga comparados com 
os mercados americano 
e europeu, que atingem 
90% da frota de cami-
nhões utilizando qual-
quer tipo de mecanismo 
operacional”.

Para o diretor de no-
vos negócios da MKS 
Marksell, parte da so-
lução depende do Estado, com a im-
plementação de planos de incentivo 
e proteção à indústria nacional para 
desenvolvimento e expansão de suas 
operações e, culturalmente, a mudança 
do pensamento do empresariado brasi-

leiro que ainda enxerga 
a plataforma veicular de 
carga como uma despesa 
“necessária” e não como 
um investimento a curto, 
médio ou longo prazo a 
depender da sua opera-
ção e tempo de retorno 
do investimento (ROI). 

“Ainda existem empre-
sas que optam por dois a 
quatro ajudantes em sua 
operação, ao invés de in-
vestir na compra de uma 
plataforma veicular e re-
duzir suas despesas ope-

racionais. Isso inclui a redução do tempo 
de carregamento, já que a operação fra-
cionada tem o tempo estimado de 3h00 
e com a plataforma veicular esse tempo 
cai para 1h00. Resultando, inclusive, em 
uma economia de 47% em ativo fixo, 

Alexandra, da Cargomax: 
“estamos entrando neste mercado 
agora, mas podemos observar 
que está em crescimento e com 
oportunidades para novos players”
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uma vez que o mesmo serviço poderia 
ser executado com metade da frota. 
Além disso, o uso de cargas paletizadas 
e plataformas hidráulicas reduz subs-
tancialmente a ocorrência de danos à 
carga e à saúde do trabalhador, o que 
reverte de imediato em menores custos 
de seguros, perdas de faturamento, per-
das de produto e passivos trabalhistas e 
melhoram a imagem da empresa junto 
ao mercado”, explica Franchi.

Salgueiro Jr., da Tailtec, também 
aponta os maiores problemas no seg-
mento. “Apesar da existência de uma 
Norma brasileira (ABNT NBR 15652), 
ela ainda não é obrigatória. Tornando-
se essa Norma obrigatória, como ocorre 
na Europa e América do Norte, os equi-
pamentos passariam a ter a necessi-
dade de possuir uma homologação do 
INMETRO e, consequentemente, uma 
série de itens de segurança que são 
previstos na Norma, o que traria um 
balizamento técnico muito importante 
para o mercado, com uma significativa 
redução de acidentes com os operado-
res e com as cargas. Hoje, os fabrican-
tes colocam milhares de equipamentos 
anualmente no mercado sem que para 
isso seja necessária nenhuma aprova-

ção, inspeção ou testes, o que significa 
um enorme risco para a segurança.”

O diretor da Tailtec também aponta 
as possíveis soluções para este proble-
ma, como a exigência, por parte dos 
órgãos governamentais competentes, 
da aplicação da Norma, o que traria um 
nivelamento tecnológico com um gran-
de aumento de segurança. 

Alexandra, da Cargomax, por sua 
vez, cita os problemas do segmento 
com base nos niveladores de docas e 
a operação das plataformas elevató-
rias veiculares nestes equipamentos: 
superdimensionamento ou subdimen-
sionamento dos niveladores de doca, 
causando posteriormente problemas 
de operação para o cliente; falta de pa-
dronização na altura de nossa frota de 
caminhões; falta de padronização nas 
alturas das docas; falta da manutenção 
preventiva nos equipamentos, o que, 
se realizado, prolonga a sua vida útil 
e descarta a possibilidade de paradas 
não previstas; e falta de treinamento 
para os operadores. “Como sabemos 
que essa padronização está longe de 
ser atingida aqui no Brasil, nos resta 
oferecer para os clientes a melhor so-
lução para carga e descarga”, diz a 

diretora da Cargomax. 

Previsões otimistas 
Já fazendo previsões para 

o segmento no médio prazo, 
os participantes desta matéria 
especial estão otimistas. 

“A previsão do segmento a 
médio e longo prazo é otimista 
para a Marksell. As projeções 
são de aumento de participa-
ção do mercado e consolida-
ção da marca internacional-
mente. Por outro lado, vivemos 
um momento de instabilidade 
econômica no Brasil que im-
pacta diretamente o segmento 
de implementos”, avalia Fran-
chi, da MKS Marksell.

Salgueiro Jr, da Tailtec, também diz que 
as previsões desse segmento continuam 
sendo muito otimistas para o médio pra-
zo. “Passando essa fase de turbulência 
de nossa economia, entendemos que 
será retomada a taxa anual de cresci-
mento de 15% a 20%, movida pela 
necessidade de segurança e agilidade na 
distribuição de cargas paletizadas ou em 
rollteiners, bem como a significativa evo-
lução das operações logísticas.”

E Alexandra, da Cargomax, completa: 
“ainda não tenho números, mas esta-
mos bem otimistas, pois estamos com 
muitas cotações”.

Novidades tecnológicas e de 
infraestrutura 
À parte dos problemas, os represen-

tantes destas empresas apontam as no-
vidades tecnológicas e de infraestrutura 
nos equipamentos que oferecem. 

No caso da Cargomax, Alexandra 
relaciona: válvula elétrica de seguran-
ça em cada um dos quatro cilindros; 
buchas autolubrificadas; acionamento 
elétrico por botoeira remota; e compo-
nentes elétricos e unidade hidráulica 
protegidos em compartimento de fácil 

capa



acesso, com trilhos deslizantes.
Na citação de Franchi, da MKS Mar-

ksell, a novidade tecnológica do mer-
cado é a entrada definitiva da linha de 
plataformas em alumínio com menor 
impacto residual na capacidade de 
carga do veículo e implementação de 
sistemas de interação entre as platafor-
mas, operadores e caminhões com cabo 
ou wireless.

No caso da Tailtec, as novidades são 
os próprios equipamentos com capaci-
dade de carga de 750 ou 1000 kg, dota-
dos de mesa em alumínio para instala-
ção em veículos VUC, para a distribuição 
em grandes centros urbanos, e equipa-
mentos com capacidade de carga de 
2500 kg, com mesa em alumínio para 
a distribuição paletizada de bebidas. 
“Temos, ainda, outras novidades: o 
chassi galvanizado a fogo, que aumen-
ta a resistência à corrosão; recobrimen-

to da mesa com película antirruído, que 
possibilita a operação noturna no cen-
tro da cidade sem termos o ruído das 
rodas da carga/carrinho/paleteira quan-
do se deslocam sobre a mesa do equi-

pamento; e comando do equipamento 
no ‘pé’ do operador, posicionado no 
piso da mesa, o que permite a opera-
ção segura por somente uma pessoa”, 
completa Salgueiro Jr.  

O que as empresas oferecem
Cargomax: plataformas elevatórias 
veiculares em seis modelos, com ca-
pacidades de carga de 500 a 2500 kg, 
além do desenvolvimento de projetos 
especiais. A largura varia de 2.000 a 
2.400 mm e o comprimento é de 1.500 
ou 1.800 mm. 

MKS Marksell: plataformas eleva-
tórias de cargas veiculares para 
diversas aplicações (cargas paleti-
zadas, carrinho de mão, rolltainers e 
araras), com capacidades de carga 
de 150 a 2.500 kg, para instalação a 
partir de picapes e pequenos fur-

gões, até veículos pesados; platafor-
mas elevatórias para GLP e gases do 
ar, para carga e descarga de tambo-
res e botijões, com capacidades de 
carga de 200 a 500 kg e para instala-
ção lateral ou traseira no veículo.

Tailtec: plataformas elevatórias de 
carga veiculares, com capacidade 
de carga de 500 a 4.000 kg, para 
instalação a partir de picapes, 
passando por caminhões leves até 
semirreboques. Esses equipamentos 
são oferecidos com mesa em aço ou 
alumínio. 
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A 
quecido para a maioria dos 
fornecedores. Assim pode ser 
definido o atual momento do 

mercado brasileiro de plataformas nive-
ladoras de docas. 

“Hoje, diferente de meados de 2014 
até abril de 2015, quando o mercado 
deu uma estagnada, o mercado de nive-
ladores de docas está aquecido. Apesar 
de estarmos vivendo um momento deli-
cado na economia do Brasil, temos mui-
tos clientes investindo em novos Centros 
de Distribuições e novos parques fabris, 
e querendo novos equipamentos para 
compor seu investimento/fábrica”, co-
memora Alexandra Kyrillos, diretora da 
Cargomax Equipamentos Industriais 
(Fone: 21 2676.2560).

De fato, segundo análise de Jorge 
Franchi, diretor de novos negócios da 
MKS Marksell (Fone: 11 4772.1100), o 
segmento de niveladoras de doca vive 

um bom momento no cenário atual.  
A construção de novos Centros de Dis-
tribuição em todo Brasil e o crescimento 
de polos industriais geram a necessidade 
de equipar os pontos de carga com siste-
mas de niveladoras de doca. 

“Mesmo com o cenário de incerteza e 
retração do PIB brasileiro para o próxi-
mo ano, o segmento de niveladoras de 
doca não foi atingido pela recessão prin-
cipalmente por dois motivos: o primeiro, 
que as empresas que haviam planejado 
a construção ou expansão de suas ope-
rações e que estão com obras em anda-
mento devem finalizar seus projetos e, 
segundo, a necessidade e o aumento da 
operação logística das empresas forçam 
a necessidade de adequar sua logísti-
ca com a instalação de niveladoras de 
doca. Resultado desse avanço foi que a 
Marksell registrou, no início do ano, um 
aumento nas vendas de niveladoras de 
doca com fechamento de grandes obras 
em todo Brasil, incluindo Braspress e Ca-

sas Bahia, que totalizaram mais de 600 
novos equipamentos somente no primei-
ro semestre de 2015”, diz Franchi.

Outro otimista é o engenheiro Edison 
Salgueiro Jr., diretor da Docktec, divisão 
de Equipamentos para Doca da Tailtec 
Equipamentos Hidráulicos (Fone: 11 
3686.8669). Para ele, o mercado esteve 
bastante aquecido até o ano passado 
e as perspectivas, apesar da crise atual, 
ainda são promissoras.

“Obviamente estamos nos defron-
tando com um cliente mais exigente em 
termos de qualidade e preços, mas, em 
função da necessidade que temos de 
evoluir na operação dos nossos pontos 
de carga, temos ainda um grande poten-
cial de mercado a ser atingido”, acredita 
Salgueiro Jr.

Elenice Fernandes, diretora comercial e 
de marketing da Rayflex Portas Flexíveis 
(Fone: 11 4645.3360), também revela a 
sua expectativa: de que neste segundo se-
mestre do ano o mercado volte a se aque-

A construção de 
novos Centros de 
Distribuição em 
todo Brasil e o 
crescimento de polos 
industriais geram 
a necessidade de 
equipar os pontos de 
carga com sistemas 
de niveladoras de 
doca, aquecendo o 
mercado.

Plataformas niveladoras de 
docas: mercado aquecido, apesar 
do momento econômico 



cer e a se recuperar de um 
primeiro semestre mais 
conservador. “Enxergamos 
grandes oportunidades de 
negócios e entendemos 
que as empresas vão pre-
cisar retomar investimen-
tos que estavam parados, 
para que, assim, consigam 
manter sua produtividade. 
A utilização de platafor-
mas niveladoras de docas 
experimenta um cresci-
mento de uso, já que as 
empresas têm dificuldades 
em manter uma padroni-
zação de sua frota de caminhões. A varia-
ção de altura dos caminhões em relação 
à altura da doca demanda este tipo de 
equipamento. Além disso, a segurança e a 
produtividade que o uso das plataformas 
traz, cada vez mais exigidas pela concor-

rência do mercado e pela 
necessidade de proteger 
os colaboradores, diferen-
ciam a operação de quem 
usa. Acredito que esse 
segmento tende somente 
a crescer.”

Balanço diferenciado é 
feito por Antonio Carlos 
Silvestre Junior, gerente 
de negócios – portas e 
docas – da Marcamp 
Equipamentos (Fone: 19 
3772.3333). Analisando 
o segmento, ele relacio-
na: “temos poucos e os 

mesmos fabricantes nacionais que há 
uma década; ausência de perspectivas 
ou mesmo necessidade de mercado de 
aberturas ou ampliação de novas em-
presas; devido à retração da economia 
neste ano, os investimentos estão sendo 

feitos apenas em visão de longo prazo 
de empresas que já estabeleceram esta 
estratégia”.

Previsões 
Sem usar bola de cristal, mas apenas 

sua experiência de mercado, os repre-
sentantes do segmento também fazem 
suas previsões de médio prazo quanto 
ao desempenho do setor de plataformas 
niveladoras de docas. 

Alexandra, da Cargomax, acredita que 
essa situação que estamos passando 
no Brasil irá melhorar, e com ela novos 
investimentos e oportunidades surgirão.

Para a diretora, “com a liberação de 
verbas do Governo Federal, para me-
lhoria das rodovias e ferrovias do Brasil, 
acredito que muitas empresas investirão 
em Centros de Distribuições e fábricas, 
em lugares estratégicos para sua logísti-
ca/distribuição”.

Salgueiro Jr., da Docktec: “o 
mercado ainda continua muito 
defasado no que toca à ampla 
utilização de equipamentos básicos 
para apoio da cadeia logística”
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O diretor da Docktec, por sua vez, lem-
bra que o ano passado foi muito bom 
para esse segmento e, apesar da crise 
atual, considera que, em médio prazo, 
as perspectivas continuam de uma taxa 
de crescimento em torno de 15% a 20% 
ao ano. “O nosso mercado ainda conti-
nua muito defasado no que toca à am-
pla utilização de equipamentos básicos 
para apoio da cadeia logística, onde se 
enquadram as niveladoras de doca. Nos 
dias de hoje não podemos considerar um 
CD ou ponto de carga/descarga que não 
tenha algum tipo de niveladora, o que 
ainda esta longe de acontecer no Brasil, 
mas já é uma realidade há muito tempo 
nos mercados mais desenvolvidos”, re-
vela Salgueiro Jr.

Agora mais otimista, Silvestre Junior, 
da Marcamp, tem uma previsão positi-
va, por conta das exigências em ergo-
nomia e segurança. Mas, ao mesmo 
tempo, uma previsão negativa, por con-
ta das questões cambiais que inviabili-
zam a expansão na instalação de pro-
dutos de qualidade internacionalmente 
reconhecidas. 

Franchi, da MKS Marksell, fecha esta 
questão também com otimismo: a pre-
visão é animadora, com a possibilidade 
de aumento e consolidação de parti-
cipação no mercado, tanto nacional 
como internacional.

Problemas 

Otimismos à parte, o certo é 
que o segmento ainda se depara 
com vários problemas. Os parti-
cipantes desta matéria especial 
listam os principais, e apontam 
as soluções. 

“Observo que alguns players 
estão querendo somente ven-
der, sem dar uma solução ideal 
para o cliente e fazendo preços 
bem abaixo do mercado. Como 
problemas, podem ser citados 
ainda: superdimensionamento 
ou subdimensionamento dos 
niveladores de doca, causando 
posteriormente problemas de operação 
para o cliente; falta de padronização na 
altura de nossa frota de caminhões; falta 
de padronização nas al-
turas das docas; falta da 
manutenção preventiva 
nos equipamentos, o que 
prolongaria a sua vida útil 
e descartaria a possibili-
dade de os mesmos para-
rem sem programação; e 
falta de treinamento para 
os operadores.” Ainda 
para a diretora da Cargo-
max, a solução para estes 
problemas é resumida em 
uma frase: “como sabe-
mos que essa padroni-
zação está longe de ser 
atingida aqui no Brasil, a 
Cargomax oferece soluções planejadas 
para carga e descarga”. 

Na análise de Salgueiro Jr., da Dock-
tec, há falta de padronização dos equi-
pamentos e falta de normas da ABNT es-
pecíficas para esse tipo de equipamento, 
como existe nos mercados europeus e da 
América do Norte. 

Com isso, continua o diretor da Dock-
tec, em muitos casos não fica claro como 
especificar e comparar tecnicamente os 
equipamentos que os fabricantes ofe-
recem, dificultando uma melhor analise 

pelo comprador e levando a uma inexis-
tência de balizamento para o fabricante. 

“A solução passa, necessariamente, 
pela criação de um Gru-
po de Trabalho para a 
elaboração dessas nor-
mas dentro da ABIMAQ 
– Associação Brasileira 
da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos, com 
posterior conscientização 
do mercado, o que vai 
proteger o comprador de 
empresas aventureiras”, 
aposta.

A análise de Franchi, 
da MKS Marksell, tam-
bém cita as normas técni-
cas, só que apontando a 
existência destas. Diz ele 

que uma das dificuldades do segmento 
é a falta de conhecimento, por parte das 
empresas, das normas que regulamen-
tam a utilização de niveladoras de doca. 
“Podemos identificar grandes multina-
cionais e empresas nacionais que ainda 
desconhecem que a falta de dispositivos 
de segurança previstos na NR-10 e NR-
12 podem implicar diretamente em sua 
operação. Na hipótese de fiscalização 
por parte do Ministério do Trabalho em 
empresa que tiver niveladoras de doca 
sem estar de acordo com a NR-10 e 

Elenice, da Rayflex: a grande 
variação de altura dos caminhões 
utilizados no país em relação à 
altura da doca demanda o uso 
das niveladoras de docas

capa
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NR-12, esta poderá so-
frer  pena de multa e, em 
alguns casos, interrupção 
de suas operações até 
que seja apresentada a 
correção ou substituição 
do equipamento. Assim, é 
preciso a divulgação em 
massa por parte dos fabri-
cantes.”

Silvestre Junior, da Mar-
camp, diz que, estando no 
segmento há 18 anos, ve-
rifica que pouco se evoluiu 
na implementação de novas tecnologias. 
“Outro problema é o eterno conflito en-
tre clientes x arquitetos x construtores, 
onde estes últimos, caso o cliente/arqui-
tetura não tenha exigido, busca a solu-
ção de menor custo de investimento, em 
detrimento dos custos operacionais que 
incorrerão por conta do cliente. Desta 
forma, o cliente final pode ter um custo 
operacional mais alto por não atentar-
se na escolha do nivelador de docas.  
A solução seria os fornecedores de nive-
ladoras de docas intensificarem a atua-
ção, quanto à divulgação e treinamen-
to”, diz o gerente. 

Elenice, da Rayflex, emenda: esse seg-
mento vai ficar cada vez mais exigente 
em relação à segurança do usuário, e 
com isso os fornecedores terão que se 
adaptar para atender essa necessidade, 
sem agregar custos e melhorando sua 
própria eficiência operacional.

Novidades 
Também para atender às exigências 

do mercado – novas e já consolidadas – 
as empresas do setor têm investido em 
novidades nos equipamentos. 

Alexandra, da Cargomax, ainda se 
referindo às normas, diz que, com as 
exigências que estão surgindo com as 
NR´s, os equipamentos fornecidos pela 
empresa já estão com adequação para 
a NR10 e dispositivos de segurança.

“De uma maneira geral, estamos 

trabalhando na evolução da parte es-
trutural dos equipamentos, utilizando, 
inclusive, os recursos dos programas de 
cálculo e avaliação estrutural. Além dis-
so, estamos oferecendo o atendimento 
da NR-10 e da NR-12, que são normas 
de segurança genéricas do MT – Mi-
nistério do Trabalho, e que o mercado 
passou a exigir em vários casos”, cita, 
agora, Salgueiro Jr., da Docktec.

Silvestre Junior, da Marcamp, lembra 
que a Rite Hite, empresa que represen-
tam, implantou as últimas novidades 
tecnológicas nas plataformas nivela-
doras e que fazem diferença até hoje, 
como, por exemplo, a “transição sua-
ve”, que, através de raios de curvatura, 
chanfro alongado, etc. refletem na sen-
sível diminuição de impacto na coluna 
dos operadores de equipamentos de 
movimentação e armazenam. 

“A Marksell introduziu no mercado a 
botoeira com sistema touchscreem de 
acordo com a NR-10, garantindo aos 
seus clientes modernidade e segurança 
na operação”, anuncia Franchi, da MKS 
Marksell.

E Elenice, da Rayflex, completa, di-
zendo que as plataformas niveladoras 
eletro-hidráulicas da empresa permi-
tem ajuste automático para acomodar 
os movimentos dos veículos, tanto ver-
tical quanto horizontal, vencendo os 
desníveis laterais que se produzem na 
manobra de carga e descarga.  

O que as empresas 
oferecem
Cargomax: niveladores de doca 
embutidos com acionamento eletro- 
-hidráulicos e mecânicos, nivela-
dores telescópicos, niveladores 
de doca basculantes, niveladores 
de doca dobráveis, niveladores de 
doca portáteis, niveladores de doca 
avançados e docas móveis.

Docktec: niveladoras de doca de 
embutir com acionamento eletro-
-hidráulico; niveladoras de doca 
frontais/avançadas com aciona-
mento eletro-hidráulico; nivelado-
ras de doca frontais/avançadas 
com acionamento manual- 
-mecânico assistido por molas 
a gás; niveladoras de doca 
articuladas frontais/avançadas 
com acionamento manual- 
-mecânico assistido por molas  
helicoidais; doca elevatória móvel.

Marcamp: niveladoras de docas 
com acionamento dos seguintes 
tipos: mecânico por molas, eletro-
-hidráulico e pneumático.

MKS Marksell: plataformas nivela-
doras de doca; plataformas nive-
ladoras de doca eletro-hidráulicas 
frontais; plataformas niveladoras 
de doca manuais-mecânicas e 
frontais; plataformas niveladoras de 
doca manuais-mecânicas, frontais e 
articuladas; plataformas niveladoras 
de doca eletro-hidráulicas de embutir; 
plataformas niveladoras de doca 
manuais-mecânicas de embutir; 
docas móveis de carga.

Rayflex: niveladores de doca de embutir.

Zeloso (Fone: 11 3694.6000): nivela-
doras de doca padrão de 2.000 até 
20.000 kg e niveladoras móveis com 
acionamento manual ou elétrico- 
-hidráulico.

capa



Notícias Rápidas

A TOTVS (Fone: 0800 70 98 100) 
anuncia uma parceria comercial com 
a Samsung SDS, braço de serviços 
de TI e logística do grupo Samsung, 
com o objetivo de oferecer uma 
solução única de visibilidade total 
dos processos logísticos. “Com o 
nome de TOTVS Supply Chain 
Intelligence (SCI), a solução garante 
às empresas uma visão geral de toda 
a cadeia logística e de distribuição 
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o abastecimento do produto até a 
entrega da venda ao cliente.  
O software permite a extração 
de indicadores de desempenho, a 
�
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– apontando possíveis atrasos 
futuros -, além de enviar avisos 
eletrônicos (SMS ou e-mails) sobre 

exceções e ocorrências durante os 
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���
do Segmento de Manufatura e 
Distribuição e Logística da TOTVS. 
A nova solução foi criada a partir 
da solução de logística integrada 
da Samsung SDS, chamada Cello, 
que abrange o acompanhamento, 
rastreamento e monitoramento de 
todas as etapas da logística e cadeia 
de suprimentos. A parceria tem 
como meta integrar funcionalidades 
complementares ao ERP da TOTVS, 
mas, por ser agnóstico, o sistema 
pode ser integrado com qualquer 
ERP de mercado. O TOTVS SCI 
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��
operação e transporte na cadeia de 
valor, permitindo aos tomadores de 
decisão ações necessárias em tempo 

real. “Um dos grandes diferenciais 
da nova solução é a possibilidade 
de monitorar diversos pontos de 
���
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�����
de um determinado produto.  
A partir do recebimento de um pedido 
de venda, o SCI monitora todas as 
etapas até a entrega da ordem, como 
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o embarque, o faturamento por 
�����
����������
����
������	�����
autorização na SEFAZ e impressão da 
DANFE. O rastreamento segue pela 
gestão de fretes, com impressão e 
liberação do romaneio de carga até o 
registro de entrega. Tudo monitorado 
���
�������
��
��
���
�����
������
completa Leandro Costa, gerente 
comercial da Samsung SDS.
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A 
estimativa de faturamento para 
o segmento brasileiro de brin-
quedos deste ano é de R$ 5,934 

bilhões. Os dados da Associação Brasileira 
dos Fabricantes de Brinquedos – Abrinq 
mostram um crescimento de 15% no fa-
turamento do setor, considerando que, no 
ano passado, o valor ficou em R$ 5,160 
bilhões. No mercado mundial, o fatura-

mento fechou em US$ 83,0 
bilhões em 2014.

Durante o ano de 2014, 
apenas a produção nacio-
nal faturou R$ 2,735 bi-
lhões, enquanto os produ-
tos importados faturaram 
R$ 2,425 bilhões.

Em pesquisa da Abrinq, 
59,1% dos fabricantes 
nacionais de brinquedos 
entrevistados comenta-
ram que o ano de 2014 
foi “regular”. Para outros 
27,3%, o ano foi conside-
rado “bom”. Para 9,1% 
foi “ótimo” e, para 4,5%, foi “ruim”.

Sobre as expectativas para 2015, 50% 
destes fabricantes acreditavam que o ano 
seria “regular”, 22,7% confiaram num 
ano “bom”, enquanto os quesitos “ruim” 
e “ótimo” foram as apostas de 13,6% 
dos entrevistados.

Marcado pelas altas da sazonalidade 
das vendas, o setor de brinquedos ven-
deu mais nos meses de agosto, setembro 
e novembro durante o ano passado. E é 
essa sazonalidade que define a deman-
da do setor para 2015. Segundo Wendell 
Fernandes, gerente executivo de logís-
tica da Santos Brasil Logística (Fone: 11 
3279.3279), mesmo que a demanda de 
carga para este segmento tenha sofrido 
uma desaceleração em decorrência do 
cenário atual do país, sempre é registrado 
um aumento considerável de volume em 
datas específicas, como Dia das Crianças 
e festas de fim de ano. “Nosso compro-
misso é alocar recursos operacionais para 

manter o bom atendi-
mento a nossos clientes 
durante essas flutuações 
de demanda”, afirma. 
Segundo o profissional, 
o país tem potencial para 
crescer mais nesse seg-
mento, por meio do in-
vestimento das grandes 
empresas do setor. 

Quem também res-
salta a sazonalidade do 
setor de brinquedos é 
Rogério Ribeiro, diretor 
comercial da Restitui 
Logística e Transporte 

(Fone: 11 2085.0860). Para ele, “a ten-
dência é que tenhamos um aumento 
no volume a partir de agosto, com forte 
demanda até mês de dezembro, com a 
chegada do Natal”. No entanto, o pro-
fissional alerta: após esse período haverá 
uma queda de 80% no volume. 

E para lidar com a demanda por ser-
viços de distribuição no segmento de 
logística é preciso se destacar entre a 
concorrência. Segundo Scharlene Zanette 
Salvador, coordenadora de marketing da 
Transporte MANN (Fone: 47 2101.1000), 
existem inúmeras transportadoras pres-
tando serviço para este setor. “Porém, 
deve-se analisar uma transportadora que 
possa oferecer um serviço de excelência 
e qualidade neste segmento”, afirma. 
Sobre as tendências, a profissional indica 
que este é um setor que nunca para de 
crescer. “Todos os dias criando, desen-
volvendo e reinventando. Assim é nossa 
projeção para os próximos anos!” Hoje, 

A Abrinq estima 
crescimento de 15% 
no faturamento do 
setor de brinquedos 
para 2015, mas 
a maioria dos 
fabricantes ainda 
considera que o 
período deve ser 
“regular” para o 
segmento.

Agendamento de entrega e roubo 
de cargas dificultam a atividade no 
segmento de brinquedos

Ribeiro, da Restitui: a tendência 
é um aumento no volume de 
agosto até dezembro. Após esse 
período, haverá uma queda de 
80% no volume 



o segmento de brinquedos representa 
3,5% do faturamento da transportadora.

Os problemas e as soluções
Os negócios realizados por meio de 

canais especializados se sobressaíram em 
2014, segundo a Abrinq, com 39,2% dos 
vendas. Atacadistas ficaram em segundo 
lugar com 19,9%, seguido por 17,6% 
dos magazines, 15,4% em vendas pela 
internet e 8,2% de canais de autosserviço, 
como supermercados.

Ainda em 2014, o mercado brasileiro 
importou US$ 346,297 milhões em brin-
quedos, sendo 81,56% vindos da China, 
e exportou apenas US$ 10,189 milhões, 
sendo 50,96% para o Paraguai, seguido 
de 14,53% para Argentina. 

A estimativa é que 2015 feche com a 
variedade de 4.200 brinquedos no mer-
cado, segundo fabricantes nacionais e 
demais importadores ouvidos pela Abrinq.

Esta indústria abriga 
30.675 empregados, con-
tando com 378 fábricas, 
sendo que 86,2% delas 
estão no Estado de São 
Paulo. 

Neste panorama tão di-
versificado, é de se espe-
rar que o setor de trans-
porte de brinquedos lide 
com problemas. Um deles 
é a restrição da circula-
ção de caminhões, que 
também atinge outros 
setores. Um problema 
levantado por Valdomiro 
Fellippe, gerente operacional da Via Pa-
juçara (Fone: 11 3585.6900), é que “via 
de regra, a entrega deve ser agendada, 
o que implica em armazenamento da 
carga de maneira provisória. Esse é o 
processo que tem se alastrado, onde o 

cliente alega planejamen-
to de recebimento e que 
deve ser resolvido entre o 
embarcador e destinatá-
rio”, ressalta.

As entregas que preci-
sam ser feitas, em maioria, 
com agendamento das 9 
às 11 horas também são 
apontadas como proble-
mas por Ribeiro, da Resti-
tui Logística e Transporte. 
E ele não vê solução para 
isso, “uma vez que para 
qualquer volume, seja de 
1 kg a uma carreta, todos 

exigem o agendamento. Isso está se tor-
nando uma prática comum no nosso seg-
mento”, afirma.

Os casos de roubos de cargas rodoviá-
rias ainda representam um desafio que 
tem demandado um reforço no investi-

Fellippe, da Via Pajuçara: via 
de regra, a entrega deve ser 
agendada, o que implica em 
armazenamento da carga de 
maneira provisória
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Guia de Operadores Logísticos e Transportadoras no setor de Brinquedos 

Perfil da empresa Restitui Logística 
e Transporte

Santos Brasil 
Logística Transporte MANN VIA PAJUÇARA

Telefone 11 2085.0860 11 3279.3279 47 2101.1044 11 3585.6900

Transportadora (T) ou 
Operador Logístico (OL)? OL T e OL T T

E S T R U T U R A  

Localização da matriz Guarulhos, 
São Paulo São Paulo Joinville, SC Guarulhos, SP

Número de filiais e 
Estados onde estão 
localizadas 

4: AM, RJ, MG (2) 6: SP (4), SC, PA
32: SC, PR, SP, BA, 
SE, AL, PE, PB, RN, 

CE, MA, PI, PA

6: SP (3),  
ES, MG, RJ

Quantidade de CDs e 
Estados onde estão 
localizados

Guarulhos, SP 2: SP n.i. 6: SP (3),  
ES, MG, RJ

Regiões atendidas pela 
empresa 

Sudeste, Norte, 
Nordeste

SP, RJ, MG, PR, 
PE, SC, PA, MS Nordeste; Norte Sudeste

S E R V I Ç O S  O F E R E C I D O S  

Especialidades de 
transportes Magazines Transporte Carga seca, lotação 

e fracionada 
Cargas secas, 

fracionadas e nobres

Serviços oferecidos 
agregados aos de 
transportes

Agendamento

Serviço 
portuário; 

armazenagem 
alfandegada 

e geral; 
distribuição

n.i. n.i.

Principais clientes no 
setor de Brinquedos Mulltikids Martin Brower; 

Walmart; Hasbro

Lojas KD 
Comércio;Candidi 

Indústria e 
Comércio;Toyster 
Brinquedos; Grow 

Jogos e Brinquedos

n.i.

O P E R A Ç Ã O 

Total veículos frota 
própria 10 124 510 98

Total veículos frota 
agregada 28 16 130 190

Frota rastreada? Sim Sim Sim Sim

Tecnologias usadas no 
rastreamento Onixsat

Autosat; 
Controlloc;

Onixsat
Sighra Omnilink;  

Autotrac 

Tecnologias utilizadas 
nas outras operações 
executadas pela 
empresa

Hibrido

WMS; TMS; 
Trancing log; 
Portal Santos 

Brasil

EDI; baixa WAP Rádio Nextel 
e celular 

mento em segurança e rastreamento das 
viagens para o setor, segundo Fernandes, 
da Santos Brasil Logística. As empresas de 
cargas estão adquirindo serviços e equi-
pamentos, dentre eles iscas eletrônicas, 
travas de porta de contêiner eletrônica e 
contratação de empresas de segurança 
para minimizar a questão. “Mas o Ope-
rador Logístico também deve estar atento 
para fornecer recursos sem encarecer o 
custo final do transporte”, lembra. E con-
tinua: “a resolução dessa questão compe-
te ao Poder Público, e não é uma tarefa 
fácil. Mas acreditamos que a intensifica-
ção das fiscalizações, o que vêm sendo 
feito, tem ajudado a melhorar o cenário. 
As empresas de tecnologia e transporte 
também devem aprimorar continuamente 
os processos de segurança e rastreamen-
to de cargas, além de utilizar parcerias 
com empresas especializadas de geren-
ciamento de risco para acompanhamento 
24 horas das operações”.

Investimentos
Para continuarem com representativi-

dade no setor, ampliando e melhorando 
os serviços prestados, as companhias es-
tão planejando uma série de investimen-
tos. A Restitui Logística e Transporte, onde 
o setor de brinquedos representa 20% do 
faturamento, irá aumentar o atendimen-
to do SAC, a frota de médio porte e as 
posições portapaletes para armazenar a 
demanda até que haja o agendamento 
das entregas.

Já a Santos Brasil Logística segue com 
foco em tecnologia, automação de pro-
cessos, precisão e qualidade dos servi-
ços de logística. O setor de brinquedos 
representa 5% da carteira de clientes da 
companhia, principalmente no serviço de 
armazenagem.

A Via Pajuçara irá instalar mais por-
tapaletes para verticalização da carga e 
adquirir paleteira patolada para elevação 
da carga, para atender o segmento de 
brinquedos, que responde por 5% do fa-
turamento da empresa. 
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S 
etores onde tudo deve funcionar 
perfeitamente para que a linha de 
produção das grandes montadoras 

não pare, os segmentos automotivo e de 
autopeças aplicaram, ao longo dos anos, 
“regras” e conceitos próprios, como Just 
in time, kanban e outros, que acabaram 
servindo de exemplo para, também, ou-
tros segmentos e no alinhamento da ca-
deia de abastecimento. 

Mas, o que se pode esperar em termos 
de tendências para transporte, distribui-
ção e armazenagem nestes dois setores, 
agora em função da crise econômica, da 
concorrência e da necessidade de ser 
mais produtivo para ganhar mercado? 

Eduardo Rodrigues, diretor de vendas 
e marketing da DHL Global Forwarding 
(Fone: 11 5042.5500), acredita que, no 

atual contexto, aliar eficiência com agi-
lidade e maleabilidade é uma grande 
tendência. “Tudo isso suportado por um 
profundo conhecimento da área e pela 
utilização do que há de mais moderno 
em tecnologia. Creio que 
nosso setor ainda tem 
muito a se aprimorar no 
uso da tecnologia e da pa-
dronização de processos.” 

Juliane Dircksen, analis-
ta comercial da RCG Logís-
tica (Fone: 41 3030.5665), 
também faz sua análise 
com base no uso da tec-
nologia. Ela aponta, como 
tendências, a utilização de 
sistemas integrados que 
ajudam as empresas a re-
duzirem os custos e prio-
rizarem a rentabilidade do 
negócio, como o sistema 
WMS, onde o gestor pode acompanhar 
em tempo real o estoque, a disponibilida-
de de produtos e a localização, entre ou-
tras informações; e o sistema TMS, onde 
há a possibilidade de acompanhamento 
das rotas, ter a previsão de chegada em 
um determinado cliente, o retorno do veí-
culo e outras informações. 

Além disso – continua Juliane –, com 
relação à parte de armazenagem, a uti-
lização de sistemas de coleta de dados, 
equipamentos de voz como o Picking 
by voice ou Picking by light, permitem, 
além de uma comunicação eficiente, 
apontamentos em tempo real da loca-
lização de um produto, dispensando o 
uso de ferramentas manuais, que são 

mais propensas ao erro e acabam de-
mandando mais tempo de trabalho.  
O monitoramento de informações, atra-
vés de indicadores de desempenho, 
também é um fator relevante que pode 

ser considerado para 
um melhor desempenho 
das atividades logísticas 
diárias. Unindo todos 
esses fatores, com um 
bom gerenciamento do 
armazém e Lean Manu-
facturing, podemos ter 
uma melhoria contínua 
dos processos, refletindo 
no desenvolvimento eco-
nômico nesse setor.

Em paralelo, a inte-
ligência tem ganhado 
bastante espaço nas 
concorrências para con-
tratação de serviços lo-

gísticos e transporte. Segundo Renato 
Pavan, gerente de desenvolvimento de 
novos negócios da Gefco Logística do 
Brasil (Fone: 11 2755.5500), as empresas 
não querem mais comprar commodities, 
mas, sim, soluções logísticas customiza-
das. “Tivemos vários casos de sucesso 
com clientes que nos permitiram conhe-
cer melhor o seu negócio e propor uma 
nova forma de operar a sua logística. 
Isto se aplica a todos os elos da cadeia: 
transporte, distribuição, armazenagem, 
etc. Serviços de 4PL e LLP começam a ser 
discutidos de forma mais frequente no 
Brasil, principalmente por empresas mul-
tinacionais que já utilizam este modelo 
no exterior”, revela Pavan.

Logicamente, para 
isto, será preciso 
um profundo 
conhecimento da área 
e a utilização do que 
há de mais moderno 
em tecnologia, 
envolvendo a utilização 
de sistemas integrados 
que ajudam as 
empresas a reduzirem 
os custos e priorizarem 
a rentabilidade do 
negócio.

Automotivo e autopeças: 
tendência é aliar eficiência com 
agilidade e maleabilidade

Rodrigues, da DHL Global 
Forwarding: dado a desvalorização 
do real, há uma lenta retomada das 
exportações por parte dos setores, 
a começar para a Argentina



Maurício Leonel, geren-
te de negócios da Elog 
(Fone: 11 3305.9999), por 
sua vez, destaca que os 
segmentos automotivo e 
autopeças estão bem con-
solidados no outsourcing; 
as montadoras sempre 
buscam a terceirização 
para atender melhor suas 
necessidades com foco em 
nível de serviço. “O que 
está acontecendo, no mo-
mento, é que nossas mar-
gens estão estranguladas 
porque não estamos con-
seguindo repassar o aumento de custos 
que tivemos com mão de obra, energia e 
combustível. A tendência é melhorar, mas 
não em curto prazo”, diz Leonel. 

“Tudo dependerá da demanda, acre-
dito em uma tendência de terceirização 

de forma generalizada, 
pois trará benefícios e 
avanços aos clientes”, 
completa Roberto Alves, 
CEO/diretor da Maxitrans 
Transportes & Logistica 
Internacional (Fone: 11 
3685.2786)

A análise das tendên-
cias nestes dois segmen-
tos feita por Anderson 
Barth, diretor da Divisão 
Logística da JCJ Advice 
(Fone: 41 3534.9700), se-
gue pela viés econômica. 

A tendência para os 
prestadores de serviços que atuam ex-
clusivamente nestes setores infelizmente 
é agir para se manter sustentável. “Mas 
em muitas empresas faltam competên-
cias para que isto se realize, portanto 
estes não estarão no mercado em 2017, 

quando a economia estará novamente 
aquecida com foco neste setor. Assim 
como as margens que foram reduzidas 
pelos Operadores Logísticos e pelas 
transportadoras não mais serão recupe-
radas, este é um ponto importante que 
se deve levar em consideração neste mo-
mento”, sentencia Barth.

Para João Daniel de Freitas Neto, su-
pervisor comercial da Transportadora 
Sulista (Fone: 41 3371.8200), este é um 
mercado bastante concorrido, onde os 
preços são muito similares. Segundo ele, 
os Operadores que conseguirem agregar 
mais qualidade e inovações para os clien-
tes destes segmentos terão uma grande 
vantagem competitiva.

Demanda 
Tendências à parte, como está a de-

manda de Operadores Logísticos e trans-
portadoras para estes dois setores? 

Alves, da Maxitrans: “acredito em 
uma tendência de terceirização 
dos serviços logísticos de forma 
generalizada, pois trará benefícios 
e avanços aos clientes”
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“Enquanto Operador 
Logístico, a DHL Global 
Forwarding, de fato, sen-
tiu uma diminuição na ati-
vidade destes segmentos. 
Porém, dado a desvalo-
rização do real, começa-
mos a ver uma lenta re-
tomada das exportações, 
a começar para a Argen-
tina”, aponta Rodrigues.

Na análise de Leonel, 
da Elog, os setores auto-
motivos e de autopeças 
estão entre aqueles que 
mais sentiram os efeitos 
da crise econômica – 
“destacamos que a baixa 
confiança dos consumi-
dores e empresários, junto 
com a restrição do crédito, 
levam a este cenário”. 

Por outro lado – ain-
da segundo o gerente 
de negócios da Elog –, a 
pressão por melhorar a 
produtividade e reduzir os 
custos tem gerado opor-
tunidades para a empresa 
em novos projetos. “Mes-
mo com o atual cenário 
macroeconômico, não 
sofremos queda em termos de número 
de novos projetos e oportunidades, mas 
redobramos nosso cuidado na análise 
dessas oportunidades para sermos asser-
tivos e elevarmos nosso hit rate.” 

Realmente, o setor automotivo é um 
dos que mais vem sofrendo com a cri-
se político-econômica que afeta o Bra-
sil. Consequentemente – diz Pavan, da 
Gefco –, a redução de custos tornou-se a 
pauta recorrente para as empresas deste 
setor. As montadoras e autopeças estão 
lançando todos os seus contratos para o 
mercado. Isto representa um momento 
de muitas oportunidades para os Opera-
dores Logísticos e transportadoras, mas, 
também, de muita cautela. A redução de 

custos deve estar focada 
na busca de otimização 
e ganhos de produtivida-
de. A troca do Operador/
transportador por uma 
simples redução de preço 
não tem sustentabilidade 
no longo prazo, destaca 
o gerente de desenvolvi-
mento de novos negócios 
da Gefco.

“A demanda por Ope-
radores Logísticos e trans-
portadores se mantém 
estável nestes setores. Os 
volumes é que reduziram 
drasticamente”, acentua 
Barth, da JCJ Advice, com-
plementado por Juliane, 
da RCG Logística, que 
tem a mesma opinião. 

Pelo seu lado, Adriano 
Thiele, diretor executi-
vo de operações da JSL 
(Fone: 11 2377.7000), 
aponta que a demanda 
está abaixo do volume 
regular, pois a produção 
do setor automotivo caiu 
mais de 30%. “Mas esta 
crise acaba gerando no-
vas oportunidades, o que 

fez com que a JSL fechasse novos con-
tratos com as montadoras.”

Freitas Neto, da Transportadora Sulis-
ta, também aponta que o mercado está 
bastante retraído devido à crise que 
estamos passando – “estamos estiman-
do uma redução de 30% nos volumes 
transportados”.

Já para Alves, da Maxitrans, o que 
existe é uma demanda sazonal entre 
média/baixa, em virtude da econo-
mia atual, enquanto Valdomiro Fel-
lippe, gerente operacional Unidade 
São Paulo da Via Pajuçara (Fone: 11 
3585.6900), otimista, diz que a de-
manda é grande e de fácil opção de 
escolha.

Problemas e soluções 

Considerando que a atual crise eco-
nômica, política e social afeta todos os 
segmentos da economia brasileira, quais 
seriam os outros problemas enfrentados 
pelos Operadores Logísticos e as trans-
portadoras que atuam nos segmentos 
automotivo e de autopeças. 

A complexidade da cadeia, com diver-
sos fornecedores, o tamanho do país e a 
agilidade demandada pelo consumidor 
são grande desafios, maximizados pe-
las condições ruins de infraestrutura no 
Brasil. “Fora a melhoria da infraestrutura, 
uma abordagem estratégica à opera-
ção logística pode ser uma solução. Isso 
porque se avalia toda a cadeia logística 
envolvida, buscando aprimoramentos 
e redução de custos, mas preservando 
a segurança e integridade da operação. 
Medidas como o uso de vários modais, 
uma maior consolidação de carga e a 
padronização de processos burocráticos 
envolvidos podem trazer resultados men-
suráveis para os clientes”, acredita Rodri-
gues, da DHL Global Forwarding.

Thiele, da JSL, avalia que os maiores 
problemas atualmente no setor auto-
motivo estão relacionados à queda de 
volumes; restrições nos horários dos 
fornecedores de peças e das montado-
ras; falta de padronização nas embala-
gens; falta de informações coletadas; e 
baixo estoque.

“Entre as soluções que temos busca-
do está a flexibilização das frotas, com 
utilização de veículos menores, mas 
otimizando o uso do espaço interno 
desses veículos. Também estamos utili-
zando mais pontos de consolidação de 
cargas. Por exemplo, um veículo menor 
passa nos fornecedores das montado-
ras coletando as peças, que vão para o 
centro de consolidação. Ali, tudo é colo-
cado em uma carreta que segue para a 
montadora.”

Fellippe, da Via Pajuçara, também faz 
sua análise especificamente falando da 
empresa: “nas operações que atuamos, 

Fellippe, da Via Pajuçara: um 
problema é o agendamento de 
entrega para alguns destinatários. 
A tendência é agendar a entrega 
em função do planejamento

Leonel, da Elog: as montadoras 
sempre buscam a terceirização 
para atender melhor as suas 
necessidades com foco em nível 
de serviço ao cliente 
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de carga fracionada, não há dificuldades, 
além das de praxe: agendamento de en-
trega para alguns destinatários. Vejo que 
é uma tendência os clientes agendarem 
a entrega em função do planejamento”.

Os efeitos da crise 
nos setores 
Na visão de Leonel, da Elog, um dos 

maiores problemas enfrentados nos dois 
segmentos, atualmente, é a falta de pre-
visibilidade. “Temos que estar prepara-
dos para a flutuação de oferta e deman-
da nos volumes atuais do mercado.” 

Segundo o gerente de negócios da 
Elog, os principais fatores que refletem 
no recuo desse mercado são a queda da 
confiança do consumidor 
e dos empresários e o cré-
dito, que ficou mais caro e 
seletivo. “É importante ob-
servar, também, que alguns 
segmentos de automóveis, 
com maior valor agregado 
e mais tecnologia embar-
cada, não estão sofrendo 
tanto impacto. Algumas 
montadoras, por exemplo, 
estão trabalhando full time 
para atender fila de espera 
de alguns modelos.” 

Ainda na avaliação de 
Leonel, estes são proble-
mas que estão ligados ao 
mercado, ao cenário econômico. “Para 
nós, essas questões só terão solução 
quando as montadoras e toda a sua ca-
deia voltarem aos patamares de produ-
ção anteriores à crise e os solavancos fo-
rem menores. Felizmente, esse é um setor 
que tende a reagir rápido a um cenário 
econômico mais positivo, pois ainda há 
espaço de crescimento se compararmos 
a outros países.” 

Para as montadoras e autopeças, os 
problemas estão fortemente vinculados 
às questões político-econômicas, que 
têm impactado fortemente o consumo de 
bens duráveis, não apenas por restrições 

de acesso a créditos, como pela insegu-
rança dos consumidores em assumirem 
novas dívidas, destaca Pavan, da Gefco. 
“Obviamente, este cenário também traz 
reflexos imediatos para os Operadores 
Logísticos e transportadoras, que pas-
sam a concorrer por um volume de carga 
menor. As empresas pesadas em ativos 
acabam sofrendo mais, pois têm menor 
flexibilidade e agilidade para ajustarem 
seus custos fixos.” 

Ainda segundo o gerente de desenvol-
vimento de novos negócios da Gefco, o 
importante neste momento é concentrar 
os esforços na melhoria contínua dos 
processos para buscar ganhos de pro-
dutividade e consequente redução de 

custos. A diversificação 
de serviços e mercados 
também contribui para a 
otimização dos ativos e 
diluição dos riscos, pela 
atuação em segmentos 
que estejam sendo me-
nos impactados pela si-
tuação econômica, que, 
a propósito, são poucos.

Também em termos 
de economia, Juliane, 
da RCG Logística, apon-
ta, como problemas de-
correntes da crise, uma 
queda de volume, em 
alguns casos, próxima 

a 50%, falta de reajuste nas tarifas, pra-
zo para pagamento superior a 90 dias e 
inadimplência. “Acredito que as medidas 
que foram tomadas pelo governo federal 
em 2008 a 2010 para favorecer o setor, 
deveriam ter perdurado por tempo menor 
ou com valor de isenção menor, a fim de 
promover estas medidas neste momento. 
A redução do IPI mostra a falta de visão 
de longo prazo do governo.”

Definitivamente, a luz vermelha acen-
deu para o mercado automotivo – diz 
Freitas Neto, da Transportadora Sulista. 
“Fomos obrigados colocar o pé no freio 
e a acelerar estratégias que já estão em 

prática, porém em um curto prazo para 
dar resultados.”

De acordo com o supervisor comercial, 
“em tempos de crise estamos buscando 
alternativas para amenizar nosso negócio. 
A Sulista estrategicamente desde 2014 
vem prospectando segmentos que sofrem 
menos impactos. Fazer mais com criativi-
dade ameniza o que estamos enfrentan-
do e acelera oportunidades que podemos 
equalizar com a má fase do automotivo”.

Investimentos 
Os Operadores Logísticos e as trans-

portadoras também estão prevendo 
investimentos para enfrentarem as va-
riações do mercado e se manterem com-
petitivas. 

Por exemplo, a DHL Global Forwarding 
está investindo no reforço da equipe nas 
filiais, na atenção a fretes de baixo volu-
me, além da continua revisão de proces-
sos que faz parte da cultura da empresa. 
E a Elog tem um planejamento estratégi-
co aprovado em curso para os próximos 
dez anos e com foco nos setores estraté-
gicos onde atua.

“Como tem sido amplamente divul-
gado na mídia, a Gefco está fazendo um 
significativo investimento na instalação 
de uma plataforma logística em Guaíba, 
na região metropolitana de Porto Alegre. 
O objetivo inicial é atender o fluxo de veí-
culos trazidos da Argentina por clientes 
da Gefco, agregando serviços de indus-
trialização e customização, com potencial 
de expansão para todas as fabricantes 
que importem ou exportem para o Mer-
cosul”, explica o gerente de desenvolvi-
mento de novos negócios da empresa.

Barth, da JCJ Advice, também revela 
os planos de investimentos da empresa: 
os planejados para estes setores estão 
focados em armazenagem de autopeças, 
de olho nos grandes players que atuam 
como intermediários. O foco estará nos 
estados do Mato Grosso do Sul, Bahia 
e Pernambuco, além do Distrito Federal. 
Isto durante os anos de 2016 a 2020.

distribuição

Pavan, da Gefco Logística 
do Brasil: a inteligência tem 
ganhado bastante espaço nas 
concorrências para contratação 
de serviços logísticos e transporte 



A IBL Logística possui um setor especializado para atender as demandas de 
cargas destinadas à exportação, o qual atualmente soma com os demais 
setores de transporte, armazenamento e distribuição que a IBL atua desde 1999. 
 
O setor de agenciamento de cargas internacionais está estruturado para atender 
os processos de importação e exportação, de pequenos e grandes volumes, 
cargas projetos, nas modalidades porta a porta, porto a porto e de acordo com 
as necessidades dos clientes.
 
A IBL Logística possui uma rede de agentes internacionais com sede nas 
principais capitais do mundo, localizados próximos aos portos e aeroportos, 
prontos para coletar, armazenar, consolidar e entregar as cargas em portos 
e aeroportos para serem exportadas.
 
Enquanto a IBL Logística promove toda a logística internacional, em toda a 
fase do processo de exportação, o cliente acompanha o status de sua carga 
diariamente, mediante e-mail de follow-up previamente cadastrado, enviado 
diariamente desde a solicitação de coleta até a entrega da sua carga.

Aéreo, marítimo 
e rodoviário

FCL, LCL, Isotank, 
Flexitank e Granéis

Follow-up com 
informações 
exclusivas de 
movimentação 
de portos e 
aeroportos

Transporte 
Aduaneiro - DTA

Carga Projeto - 
Logística 
personalizada 
de acordo com 
a necessidade 
do cliente

Entrega porta a porta

Desconsolidação em 
portos e aeroportos

Armazenagem e 
consolidação 
de cargas

SERVIÇOS

DE ONDE 
VOCÊ ESTIVER

PARA ONDE
VOCÊ QUISER.
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Guia de Operadores Logísticos e Transportadoras nos setores Automotivo e de Autopeças 

Perfil da empresa DHL Global 
Forwarding Elog Gefco Logística 

do Brasil Grupo TPC Logística ID Logistics JCJ ADVICE

Telefone 11 5042.5500 11 3305.9999 21 2103.8127 11 3572.1751 11 3809.3400 41 3534.9700

Operador Logístico (OL)  OL OL  OL  OL  OL  OL

E S T R U T U R A 

Localização da matriz São Paulo, SP  Barueri, SP Rio de Janeiro, RJ Salvador, BA  Alphaville, SP São José dos  
Pinhais, PR 

Número de filiais e 
Estados onde estão 
localizadas

12: RS, PR, SC, SP, 
RJ, MG, AM e BA 16: SP (7), PR (6), RS (3) 14: RS, SC, PR, SP, RJ, 

MG, ES, BA 

21: AC, BA, DF, ES, GO, 
MA, MG, MT, MS, PA, 
PE, CE, RN, TO, RJ, RO, 

RS, SE, SP, RR, PR

 27: SP (10), RJ (5), DF 
(3), MG (7), PA (2) 

 6: SP, PE, SC, RJ, 
MT, BA

Quantidade de CDs e 
Estados onde estão 
localizados

 Não tem  4: SP (3), PR  2: SP, RJ 23  18: SP (7), RJ (2), MG 
(6), DF, PA (2)  4: BA, PR (2), RJ

Regiões atendidas pela 
empresa 

Todo o território 
nacional

Foco nas regiões Sul e 
Sudeste, com transporte 

para todo o Brasil 

 Todo o território 
nacional, Mercosul

Todo o território 
nacional 

 Sul, Norte, Sudeste, 
Centro-Oeste

Todo o território 
nacional, Argentina, 

Estados Unidos 
S E R V I Ç O S  O F E R E C I D O S 

Especialidades de 
transportes 

Aéreo, marítimo, 
rodoviário

 Transporte rodoviário 
(lotação e fracionado); 

retirada de cargas aéreas 
(expresso); transporte 

multimodal

 Rodoviário nacional 
e internacional; 
marítimo; aéreo 

n.i.

Transporte  
rodoviário nas 
modalidades 

Transferência (FTL), 
Distribuição Urbana e 

Milk-run

Não opera com 
transporte 

Serviços oferecidos 
agregados aos de 
transportes

 Coordenação e 
agenciamento de 

frete

Armazenagem de produtos 
acabados e matéria prima 

em áreas alfandegadas 
e Centros de Distribuição 

(serviços de valor agregado 
como picking, reembalamen-

to, coleta de amostragem) 

Desembaraço 
aduaneiro; 4PL; LLP 

Serviço de 
parqueamento do 

pátio interno e externo; 
abastecimento de linha 

para parte e peças

Gestão de Transporte 
(Célula de pilotagem e 
otimização de fluxo de 
transportes, incluindo 

gerenciamento de KPI’s, 
conferência de frete, 
order tracking, etc.) 

 -

Principais clientes nos 
setores automotivo e de 
autopeças 

n.i. n.i. 
 PSA; Iveco; Valeo; 

Delphi; Michelin; NTN 
Driveshaft

Ford Meritor; MWM; 
Chevron

Tata Motors; Amsia 
Motors

Produtos transportados 
pela empresa nestes 
segmentos

n.i. Matéria prima; partes; 
peças de veículos

Veículos; peças; 
componentes; pneus n.i.  Motores  n.i.

O P E R A Ç Ã O 

Total veículos frota 
própria 

 Opera com frota 
terceirizada n.i. n.i. 18  0 0 

Total veículos frota 
agregada 

 Opera com frota 
terceirizada n.i. n.i. 301  195 0 

Frota rastreada?  Sim Sim  Sim Sim  Sim -

Tecnologias usadas no 
rastreamento - Sascar; Autotrac; 

Omnilink; Jabur
Autotrac; OnixSmart; 
Omnilink; Sascarga n.i.  Autotrac; Jabursat; 

Sascar; Omnilink -

Tecnologias utilizadas 
nas outras operações 
executadas pela 
empresa

n.i.

 Softwares de simulação 
e otimização; WMS; TMS; 
ERP; consulta de serviços 
pela internet; consulta de 
serviço por celular; SAP 

(Corporativo) 

TMS; WMS; 
roteirizador; 
simulador 

n.i.

TMS; WMS; Portal 
Web; e-kanbam; 
roteirizador; ERP; 
mobile tracking; 

simulador 

 WMS; TMS 
para integrar as 
informações da 

cadeia ao cliente

Serviços diferenciados 
oferecidos para os 
setores automotivo e de 
autopeças 

Carga projeto; 
projetos especiais; 

desembaraço 
aduaneiro 

Armazenagem alfandegada 
em polos industriais; 
serviço de transporte 

rodoviário para suprimento 
e distribuição; operações 
dedicadas, com atuação 
em fronteiras; inbound 
de peças para linha de 
montagem; serviços de 
estocagem e entrega na 
planta; logística in house; 

serviço de valor agregado, 
como montagem de kits

 Milk-run; cross-
docking; gestão de 
embalagens; PDI; 

PPO; distribuição de 
veículos e peças

n.i.  Abastecimento de 
linha

Outsourcing na área 
logística: terceirização 

de armazém in 
house; terceirização 
de almoxarifado in 

house; terceirização 
do processo de 
abastecimento 

de linha in house; 
terceirização de mão 

de obra técnica in 
house. 

Equipamentos, 
acessórios e instalações 
específicos para atuação 
nos dois setores

n.i. Equipamentos de 
movimentação em geral  n.i. n.i.  n.i.  n.i.

distribuição
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Legenda:  n. i. = Não Informado  

JSL Maxitrans RCG Logística Transportadora  
Sulista Via Pajuçara

11 2377.7000 11 3685.2786 41 3030.5665 41 3371.3200 11 3585.6900

T e OL  T e OL  T e OL  T  T

E S T R U T U R A

Mogi das Cruzes, SP Osasco, SP Curitiba, PR Curitiba, PR Guarulhos, SP 

185, em todo o território 
nacional 3: SP, RS, Argentina 1: SP 6: SP, SC, RS, MG, 

RJ, SP 
6: SP (3), ES, 

MG, RJ

14: PE, AL, BA, MG, GO, 
SP, PR, PA, CE 2: SP - 1: SP 6: SP (3), ES, 

MG, RJ

Todo o território 
nacional, Argentina, 

Uruguai, Chile 

Todo o território nacional, 
Argentina, Chile, Uruguai, 

Paraguai
Sul, Sudeste Sul, Sudeste Sudeste 

 S E R V I Ç O S  O F E R E C I D O S

FTL; 
distribuição urbana

Cargas gerais  
(autopeças, elétrica, 
borracha, químico) 

Dedicado Transporte de cargas 
dedicado 

Cargas secas, 
fracionadas e 

nobres

Rastreamento; 
digitalização de 

canhotos;
cross-docking

Gerenciamento logístico Milk-run; JIT, 
cross- docking  n.i.  n.i.

Mercedes; Ford; Man; 
Honda; Hyundai; 

Renault Nissan; VW; 
Fiat

 Affinia Group; JB 
Automotive; Comercial 
Jahu; Toyota Tshusho

Volkswagen; 
Bosch; MAN

 Tupy; Volvo; Iochpe 
Maxion; Johnson 

Controls

 n.i.  

Peças para linha de 
montagem, inbound Autopeças; borracha Peças; 

acessórios 

 Transporte 
automotivo; 

metalmecânico
 n.i.

O P E R A Ç Ã O
75.502 (incluem 

também os veículos 
pesados e máquinas/

equipamentos)

9 2 207  98

 15.559 50 300 83  190

Sim Sim Sim Sim Sim 

 GPRS; satelital Autotrac; Jabur; Onixsat  Onixsat Onixsat; Autotrac; 
Nextel; Vivo 

Autotrac; 
Omnilink

 Acompanhamento 
via smartphone de 

confirmação de 
entrega, entre outras

ERP; telemetria TMS; WMS Portal dos clientes; 
KMM; RMT 

Nextel; celular; 
leitores

Transferências; rota 
direta; full truckload; 

centro de consolidação; 
movimentação interna

 Transporte regular 
mercadoria fracionado 

semanal; transporte 
em regime de trânsito 

aduaneiro; pick-up; 
delivery 

 -

Informações online de 
acompanhamento da 
carga; atendimento 

personalizado – canal 
único de informação; 
KPI,s personalizados 

para atender a 
necessidade de cada 

cliente

 Monitoramento 
da carga

Rebocador; rodotren, 
carretas

Carreta sider double 
deck maxi; carretas sider 
standard e pneumáticas

 - -  
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C 
onfirmando o favoritismo de algu-
mas transportadoras e surpreen-
dendo com a vitória inédita de 

outras, os resultados do Prêmio Top do 
Transporte 2015 foram reveladores.

Entregue no último dia 13 de agosto, 
a nona edição do Prêmio teve uma revi-
ravolta durante a sua votação e mostrou 
como o mercado de transportes nacional 
está passando por significativas mudanças. 
Como indica a pesquisadora Ivone Martins, 
da InPut Consultoria, responsável pela va-
lidação da premiação, a Pesquisa Nacional 
dos Fornecedores de Serviços de Transpor-
te, base para a escolha das transportadoras 
Top do Transporte, trouxe bons indicativos 
de como anda o este setor. Durante anos, a fase de pesquisa, em 

que os embarcadores podem indicar até 

10 transportadoras do 
seu segmento de atua-
ção, para depois darem 
suas notas (veja mais 
sobre a metodologia 
na Pág. 47), seguiu um 
padrão: muitos dos em-
barcadores indicavam 
até três transportadoras 
apenas. Na edição 2015, 
o número de indicações 
de diversos embarca-
dores subiu para cerca 
de sete transportadoras. 
“Isso mostra que o mer-
cado está mais competi-

tivo, mais fragmentado. Os embarcadores 
estão em busca de preços mais interes-

santes, principalmente 
em função da atual si-
tuação econômica que o 
país atravessa. Assim, as 
transportadoras maiores 
passam a ter mais con-
correntes, inclusive bri-
gando por mercado com 
pequenas companhias”, 
analisa Ivone.

Reconhecimento

Transportadoras de menor porte ganharam pela primeira 
vez e dividiram o palco com tradicionais companhias, 
indicando a pulverização do setor. 

Resultado do Prêmio Top do 
Transporte reflete o mercado atual 
nacional de transportes de carga

Valéria, da Logweb Editora: 
“este diploma é resultado do 
empenho de todos vocês e de 
seus colaboradores, voltado para a 
satisfação de seus clientes”

Ferraz, da Editora Frota: as 
homenageadas integram uma lista 
de fornecedores de transportes 
que tiveram a aprovação e o 
reconhecimento dos próprios clientes 



Neste mercado, cada 
vez mais competitivo, ser 
reconhecido com um prê-
mio como o Top do Trans-
porte é um diferencial.  
E, nesta edição, peque-
nas e grandes transpor-
tadoras se destacaram e 
dividiram o pódio.

“As transportadoras 
homenageadas integram 
uma seleta lista de for-
necedores de transportes 
que superam o mais difícil 
desafio da vida empresa-
rial: a aprovação e o reco-
nhecimento público dos próprios clientes”, 
afirmou José Augusto Ferraz, diretor de re-
dação da Editora Frota, realizadora do prê-
mio em conjunto com a Logweb Editora, 
durante a abertura do evento. “Integrar o 
ranking do Top do Transporte 2015 possi-

bilita oferecer uma garantia 
de excelência em relação 
ao serviço prestado; uma 
verdadeira certidão públi-
ca, assinada e reconhecida 
pelo próprio mercado”, 
continuou.

Além das tradicionais 
categorias – Automotivo; 
Brinquedos; Calçados; 
Cosmético, Perfumaria e 
Higiene Pessoal; Comércio 
Eletrônico; Eletroeletrôni-
co; Farmacêutico; Meta-
lurgia/Siderurgia; Móveis; 
Papel e Celulose; Plásticos; 

Produtos Veterinários; Químico/Petro-
químico; Têxtil e Preferência Nacional –, 
duas novas foram inseridas na edição de 
2015: Transporte Rodoaéreo e Transporte 
Rodoviário Internacional. Ao todo foram 
distribuídos prêmios para 17 categorias, 

por meio dos 
votos de 474 empresas embarcadoras.

“Espero que todos possam tirar o má-
ximo proveito desse diploma que estão 
levando para as suas empresas. Ele é re-
sultado do empenho de todos vocês e de 
seus colaboradores, voltado para a satis-
fação de seus clientes, dos mais variados 
ramos de atividade”, comentou Valéria 
Lima Azevedo Nammur, sócia diretora da 
Logweb Editora.

Na 9ª edição, o prêmio contou com o 
patrocínio da Iveco, Mercedes-Benz, MAN, 
Crown, Linde, Store e Porto Seguro.

Ivone, da InPut Consultoria: “os 
embarcadores estão em busca 
de preços mais interessantes, 
principalmente em função da atual 
situação econômica do país”
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“A importância de ganhar o prêmio 
está no reconhecimento dos 
serviços prestados aos parceiros 
atuais e na possibilidade de 
ampliação de carteira do setor, 

com a possível entrada de novos 
clientes. O voto reflete que estamos no 

caminho correto e que devemos continuar 
investindo em cuidados adicionais para 
que os destinatários e embarcadores do 
setor continuem satisfeitos com os nossos 
serviços.”

José Marco Amorim Cardoso, gerente 
corporativo comercial da Transportes Bertolini – 
1ª colocação na categoria Automotivo

“No setor de Comércio Eletrônico, 
a importância desse prêmio é 
mostrar que mesmo em um 
segmento tão novo no Brasil, já 

é possível visualizar as melhores 
práticas dentro das empresas de 

transportes com categoria fracionada, que 
podem, através de aplicações modernas em 
sistemas, atender com eficiência e qualidade 
um ramo que exige rapidez na transmissão 
de informações. Por outro lado, temos que, 
para o ramo automotivo, a importância 
desse prêmio é podermos contribuir para o 
crescimento dentro da cadeia de distribui-
ção, pois no momento que o setor enfrenta 
uma série de problemas, é importante saber 
que existem empresas que estão dispostas a 
se unirem para, juntas, encontrarem sempre 
a melhor saída para esse setor de tão ampla 
dispersão geográfica.” 

José Carlos de Oliveira, gerente nacional 
comercial da Rápido Transpaulo – 1ª colo-
cação na categoria Comércio Eletrônico e 2ª 
em Automotivo

“Além do reconhecimento dos 
embarcadores, muito nos honrou 
sermos a única transportadora 
sediada no Porto de Santos 
e voltada exclusivamente ao 

comércio exterior a ser citada na 
premiação de todas as categorias, de-

monstrando mais uma vez que a Fassina é 
a pioneira e a mais lembrada do segmento. 
Estamos sempre em processo de aper-
feiçoamento em busca da excelência de 
nossos serviços prestados, e agora vamos 
redobrar esses esforços para melhorar cada 
vez mais nossa qualificação nesse ranking 
e para nossos clientes e parceiros.”

Cezar Fassina, gerência comercial da Trans-
portes Fassina – 3ª colocação na categoria 
Automotivo

Reconhecimento

Automotivo

O que aqueceu os motores do evento foi a 
primeira categoria premiada: a indústria auto-
motiva. Apesar do desaquecimento do setor, 
impulsionado pela atual situação econômica 
nacional, esta indústria ainda é uma das mais 
importantes e maiores impulsionadoras do 
segmento de transportes do Brasil. 

E com média de mercado de 4,42 pontos, de 
um total possível de 5, a Transportadora Berto-
lini – TBL (Fone: 11 2108.6003) foi a que che-
gou à primeira colocação. Tamanha somatória 
de pontos foi possível graças ao consistente 
trabalho realizado pela companhia, que conse-
guiu notas médias altas em todos os quesitos 
durante a pesquisa, como custo-benefício, nível 
de serviço, gestão de qualidade e tecnologia e 
informação (4,33), e capacidade de negocia-
ção (4,67).

“A carga automotiva requer vários cuidados 
no transporte, desde a separação de diversos 
itens de diferentes formas e tamanhos, até o 
rastreamento da carga em todas as etapas. 
Estar preparado para atender a estes requisi-
tos é um grande diferencial, e isso faz da TBL 
uma empresa que, mesmo nas mais distantes 
regiões do país, consegue atender com segu-
rança o setor”, analisa José Marco Amorim 
Cardoso, gerente corporativo comercial da 
transportadora, sobre o que levou a empresa 

a ganhar o prêmio.
Na acirrada disputa entre o segundo e 

terceiro lugares, com diferença de apenas 
dois décimos, a Rápido Transpaulo (Fone: 51 
3462.4500) recebeu nota média de mercado 
de 4,19, e ficou com a segunda colocação.  
A transportadora subiu ao palco para ser lau-
reada, também, por suas altas notas em todos 
os quesitos, sendo sua maior pontuação no 
nível de serviço, com média de 4,75 pontos, se-
guido por 4,25 em capacidade de negociação 
e gestão de qualidade, 4,00 pontos em custo-
-benefício e 3,75 em tecnologia e informação. 
De acordo com José Carlos de Oliveira, gerente 
nacional comercial da Rápido Transpaulo, “o 
voto é o reconhecimento do embarcador, e 
mostra a evolução na confiança dessa relação. 
Nosso setor de transportes está em fase de 
melhorias contínuas, buscando novas tecnolo-
gias e avanços em serviços de monitoramento, 
automatização no processo de coleta de pedi-
dos, etiquetas com código de barras e informa-
ções sistêmicas. Pontos esses que atendem às 
necessidades dos embarcadores que, cada vez 
mais, precisam de empresas que possam dar 
total auxílio aos seus embarques, formando, 
assim, uma parceria de sucesso, em que ambos 
só têm a ganhar”.

A Transporte e Comércio Fassina (Fone: 13 

Eleitas da INDÚSTRIA AUTOMOTIVA
  Performance de Custos Performance de Serviços Média 

de 
MercadoPosição   Transportadora Total de 

Votos
Custo/ 

Benefício
Capacidade 

de Negociação Média 1 Nível 
de Serviço

Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 Transportes 
Bertolini Ltda 3 4,33 4,67 4,50 4,33 4,33 4,33 4,33 4,42

2 Rápido Transpaulo Ltda 4 4,00 4,25 4,13 4,75 4,25 3,75 4,25 4,19

3 Transporte e Comércio 
Fassina Ltda 3 4,33 3,67 4,00 4,33 4,67 4,00 4,33 4,17

Finalistas do setor automotivo sobem ao palco para serem premiados no Top do Transporte 2015



Maiores vencedoras
Grandes transportadoras se destacaram no Prêmio Top do Transporte 2015, 
ficando entre as três primeiras colocações em diversas categorias

TNT Mercúrio
5 prêmios (Brinquedos, 
Eletroeletrônico, Transporte 
Rodoaéreo, Transporte 
Rodoviário Internacional, 
Preferência Nacional)

Alfa Transportes
4 prêmios (Calçados, 
Eletroeletrônico, Papel 

e Celulose, Produtos 
Veterinários)

Ativa Logística
3 prêmios (Farmacêutico, 
Produtos Veterinários, Têxtil)

Braspress Transportes 
Urgentes
3 prêmios (Brinquedos, 

Transporte Rodoaéreo, 
Preferência Nacional)

Patrus Transportes
2 prêmios (Eletroeletrônico, 
Farmacêutico)

Rápido Transpaulo
2 prêmios (Automotivo, 
Comércio Eletrônico)

Jamef Encomendas 
Urgentes
2 prêmios (Papel e 
Celulose, Preferência 
Nacional)

RTE Rodonaves
2 prêmios (Comércio 
Eletrônico, Produtos 
Veterinários)

3298.3000) foi a terceira colocada, com 
nota média de mercado de 4,17, resul-
tante das notas médias de gestão de 
qualidade (4,67), custo-benefício e nível 
de serviço (4,33), tecnologia e informação 

(4,00) e capacidade de negociação (3,67). 
Cezar Fassina, da gerência comercial da 
empresa, atribui a escolha da transporta-
dora como Top do Transporte no segmento 
“ao engajamento e à dedicação da nossa 

equipe de colaboradores no atendimento 
com foco na satisfação de nossos clientes. 
E à nossa estrutura operacional, frota e ter-
minais. E, principalmente, por possuirmos 
uma marca forte no mercado”.



3 6

Brinquedos
Apesar de a carga desta 

categoria ser de brinca-
deiras, os transportadores 
não chegaram à premia-
ção para brincar. No se-
gundo prêmio entregue 
no dia, o foco era saber 
quem estava mais prepa-
rado para atender o seg-
mento de brinquedos, cujas indústrias devem 
observar ao final do ano uma alta de 15% no 
faturamento para 2015, alcançando R$ 5,934 
bilhões, considerando a produção nacional e 
importação, segundo a Associação Brasileira 
dos Fabricantes de Brinquedos – Abrinq.

Apenas cinco transportadoras atingiram o 
critério mínimo para serem consideradas na 
pesquisa: ter pelo menos três votos de embar-
cadores, e nota média final de mercado de, no 
mínimo, 3,00 pontos.

E destas, quem subiu ao topo do pódio 
na conquista desta categoria foi a Braspress 
Transportes Urgentes (Fone: 11 2188.9000), 
ao somar nota média de mercado de 4,11 
pontos. Os resultados das notas recebidas pela 
transportadora mostram que o nível de servi-
ço e tecnologia e informação são levados a 
sério, considerando que foram as maiores no-
tas médias alcançadas – 4,67 pontos. Outras 
duas notas altas foram alcançadas: a gestão 
da qualidade, com 4,33 pontos, e o custo-be-
nefício com 4,00. “Procuramos sempre aten-
der as necessidades dos clientes e para nos 
diferenciar das outras empresas procuramos 
realizar contínuos investimentos em tecnologia 
e frota” afirma o diretor comercial, Giuseppe 
Lumare Júnior, sobre os motivos e diferenciais 
da empresa que a levaram ao topo do prêmio.

A TNT Mercúrio (Fone: 0800 979.6979) fi-
cou com a segunda colocação, com nota mé-

dia de 3,67 para capacidade de negociação; 
4,33 para nível de serviço; e 4,67 para gestão 
de qualidade e tecnologia e informação, va-
lores que ajudaram a companhia a chegar à 
média de mercado de 3,94 pontos. “Estamos 
muito felizes, pois o prêmio mostra o reco-
nhecimento na qualidade dos serviços que 
temos prestado aos nossos clientes. Temos 
investido, reestruturado nossas operações e 
motivado nossos funcionários, sempre bus-
cando a manutenção e melhoria dos serviços 
prestados para cada segmento de atuação”, 
comemora o presidente da TNT no Brasil, Ig-
nacio Garat.

Já na terceira posição, a Friburgo Trans-
portes e Logística – Time Express (Fone: 22 
2525.6000), atingiu média de mercado de 
3,92, com notas médias de 3,67 para custo-
-benefício; 3,33 para capacidade de negocia-
ção; e 4,33 para nível de serviço, gestão de 
qualidade e tecnologia e informação. Segundo 
Lenilton Thedin, diretor-presidente da empresa, 
a Indústria, de uma forma geral, está sendo 
forçada a reduzir seus investimentos, dispen-
sando funcionários já treinados e preparados 
e mudando os planejamentos já efetuados, em 
função da atual crise econômica e social. “Com 
essa premiação poderemos apresentar que é 
possível buscar resultados com muito empe-
nho e dedicação, conquistando credibilidade; 
e certamente apresentar ao setor que existem 

“É de suma importância ganhar 
esse prêmio, pois mostra que 

nosso esforço e dedicação es-
tão dando certo. Vamos conti-
nuar investindo em tecnologia 
e inovações para continuarmos 

atendendo aos nossos clientes, e 
assim sendo reconhecidos pela prestação 
dos nossos serviços.”

Giuseppe Lumare Júnior, diretor comer-
cial da Braspress Transportes Urgentes – 1ª 
colocação na categoria Brinquedos, 2ª 
na categoria Transporte Rodoaéreo e em 
Preferência Nacional

“Estamos muito felizes, pois o prê-
mio mostra o reconhecimento 
da qualidade dos serviços que 
temos prestado aos nossos 
clientes. Temos investido, 

reestruturado nossas operações 
e motivado nossos funcionários, 

sempre buscando a manutenção e 
melhoria dos serviços prestados para 
cada segmento de atuação. Ganhar nas 
novas categorias mostra que estamos 
no caminho certo, como a melhor e mais 
completa opção no transporte rodoaéreo 
e transporte internacional.” 

Ignacio Garat, presidente da TNT no  
Brasil – 1ª colocação nas categorias 
Eletroeletrônico, Transporte Rodoaéreo, 
Transporte Internacional e Preferência 
Nacional, e 2ª colocada em Brinquedos

“O Prêmio Top do Transporte 2015 
para a Time Express não é um 

simples mérito de resultados, 
mas um divisor de águas e 
quebra de paradigmas, de 
forma a apresentar que todo 

o esforço, empenho e dedicação 
valeram a pena. Assim, esta premiação 
renova a energia da empresa, dos 
diretores, gerentes e demais colegas 
de trabalho para a conquista de novos 
processos e na busca constante da 
satisfação dos clientes. O reconhecimen-
to, em forma de voto pelo embarcador, 
é muito gratificante e renovador de 
energias. E isso fortalece ainda mais a 
parceria e a credibilidade da transporta-
dora junto ao setor.”

Lenilton Thedin, diretor-presidente  
da Time Express – 3ª colocação na  
categoria Brinquedos

Reconhecimento

Setor de brinquedos premia os melhores transportadores no Top do Transporte 2015

Eleitas da INDÚSTRIA DE BRINQUEDOS 
  Performance de Custos Performance de Serviços Média 

de 
MercadoPosição   Transportadora Total de 

Votos
Custo/ 

Benefício
Capacidade 

de Negociação Média 1 Nível 
de Serviço

Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 Braspress Transportes 
Urgentes Ltda 3 4,00 3,33 3,67 4,67 4,33 4,67 4,56 4,11

2 TNT Mercúrio Cargas e 
Encomendas Expressas S/A 3 3,00 3,67 3,33 4,33 4,67 4,67 4,56 3,94

3 Friburgo Transporte e 
Logística Ltda 3 3,67 3,33 3,50 4,33 4,33 4,33 4,33 3,92
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Calçados

Três importantes transportadoras cami-
nharam ao pódio no setor de calçados: Alfa 
Transportes (Fone: 49 3561.5100), Expresso 
São Miguel (Fone: 49 3361.6666) e Rápido 
Labarca Transportes (Fone: 51 3549.1012).

A grande vencedora foi a Alfa Transportes, 
que atingiu a maior nota média de mercado 
registrada nesta edição do Prêmio Top do 
Transporte, de 4,60 pontos. 

E para tal feito, altas notas foram alcan-
çadas durante toda a pesquisa, como em 
custo-benefício, nível de serviço e tecnologia 
e informação, que atingiram os 4,75 pontos 
em média. Em capacidade de negociação, a 
companhia ficou com nota 4,50, enquanto 
em gestão de qualidade a média foi 4,25.  
“É importante ressaltar o esforço e compro-
metimento de toda a equipe. Somente é pos-
sível alcançar tal reconhecimento dos clientes 
através de um serviço bem prestado. E isso é 
mérito de toda a equipe”, afirma Anderson 
Perez, gerente comercial nacional da trans-
portadora.

A Expresso São Miguel dividiu o pódio da 
categoria, no segundo lugar, com nota média 

de mercado de 4,58, a segunda maior alcan-
çada em toda a pesquisa de 2015. No que-
sito nível de serviço, a companhia alcançou 
a maior nota média possível, 5,00. Custo- 
-benefício atingiu os 4,75 pontos, assim 
como a gestão de qualidade, e a capacida-
de de negociação e tecnologia e informação 
ficaram com 4,25. “Foi uma grata surpresa 
sermos ganhadores deste segmento com alto 
grau de competitividade, principalmente por-
que iniciamos há pouco tempo ações mais 
focadas no setor calçadista. Ser reconhecido 
pelos embarcadores de calçados comprova 
que a Expresso São Miguel está preparada 
para atender e superar as expectativas deste 
segmento”, afirma Clóvis Luiz De Bona, dire-
tor comercial da empresa.

A Rápido Labarca seguiu em terceiro lugar, 
com nota média de mercado de 4,53 pontos. 
O seu nível de serviço quase atingiu a nota 
máxima, ficando com 4,90. Em tecnologia e 
informação, a companhia somou média de 
4,60 pontos, enquanto o custo-benefício e a 
gestão da qualidade atingiram 4,50 pontos e 
a capacidade de negociação, 4,30. 

Representantes das transportadoras são premiados no setor calçadista no 9º Prêmio Top do Transporte

 Eleitas da INDÚSTRIA DE CALÇADOS
Performance de Custos Notas de Performance de Serviços Média 

de 
MercadoPosição   Transportadora Total de 

Votos
Custo/ 

Benefício
Capacidade 

de Negociação Média 1 Nível 
de Serviço

Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 Alfa Transportes 
Eireli 4 4,75 4,50 4,63 4,75 4,25 4,75 4,58 4,60

2 Expresso São Miguel Ltda 4 4,75 4,25 4,50 5,00 4,75 4,25 4,67 4,58

3 Rápido Labarca 
Transportes Ltda 10 4,50 4,30 4,40 4,90 4,50 4,60 4,67 4,53

empresas, como a Time Express, que podem 
somar positivamente nos processos de trans-

portes, e dar apoio aos processos logísticos 
da indústria de brinquedos”, explica.



3 8

Cosmético, Perfumaria e Higiene Pessoal

Para chegar ao primeiro lugar da categoria 
de Cosmético, Perfumaria e Higiene Pessoal, 
a Delog Logística (Fone: 31 3363.1291) 
atingiu a nota média de mercado de 4,22. 
“No cenário atual de crise, é sabido que 
muito precisa ser reduzido para a permanên-
cia no mercado. Nós, porém, remamos ao 
contrário, precisamos manter o padrão de 
qualidade para mantermos nossos clientes 
satisfeitos, e foi esse nosso plano de ação: 
foco na qualidade”, explica Jaqueline Alves, 
diretora comercial da empresa. No quesito 
gestão de qualidade foi onde a companhia 
conseguiu sua maior nota, com média de 
4,67 pontos. Nível de serviço e tecnologia e 
informação empataram com 4,33 pontos, e 
custo-benefício e capacidade de negociação 
ficaram com 4,00 pontos cada.

Já a Expresso Jundiaí (Fone: 11 2152.6000), 
a segunda colocada, ficou com nota média de 
mercado de 3,87. A nota média de gestão de 

qualidade também foi a maior atingida pela 
empresa, com 4,60 pontos, seguida pela mé-
dia de tecnologia e informação, de 4,20.

“Esse reconhecimento nos impõe uma 
responsabilidade extremamente gratificante, 
pois, além de refletir a opinião de empresas 
expoentes do mercado, ainda nos provoca a 
buscar a manutenção de nossa organização 
em lugar de destaque no transporte rodo-
viário. Resumindo, é o reconhecimento do 
trabalho e esforço de 1.200 colaboradores 
imbuídos no proposito da perpetuidade da 
organização”, afirma Geraldo Corrêa, dire-
tor comercial da Mira Transportes (Fone: 11 
2142.9000), a terceira colocada na categoria, 
com nota média de mercado de 3,81. Durante 
a pesquisa, a companhia mostrou linearidade 
nas notas e atingiu os 4,00 pontos em capaci-
dade de negociação e nível de serviço, e 3,67 
em nota média para custo-benefício, gestão 
de qualidade e tecnologia e informação.

“É muito importante o prêmio, 
justamente como forma de 
reconhecimento por todo o 
esforço empregado para que, 
de fato, se entregue ao cliente 

o produto que foi vendido. É 
extremamente relevante poder 

apresentar para os clientes destes e de 
outros segmentos que nossa corporação 
é referência, e tem totais condições de 
lhes atender. Em um mercado cada vez 
mais competitivo, ser reconhecido pelo 
cliente, que é a razão do nosso negócio, 
é a maior prova de que estamos no 
caminho certo. Isso nos enche de orgulho 
e de vontade de fazermos cada vez mais, 
e melhor, para que nossa empresa possa 
nos anos seguintes se tornar case de 
sucesso em outros segmentos também.”

Anderson Perez, gerente comercial  
nacional da Alfa Transportes – 1ª 
colocação em Calçados, 2ª em Papel e 
Celulose e em Produtos Veterinários e 3ª 
em Eletroeletrônicos

“Ser escolhida como empresa Top do 
Transporte já é motivo de muita 
satisfação para nós, e sermos 
indicados em seis segmentos 
dos 14 pesquisados é realmente 

gratificante. Isso mostra que as 
ações da empresa estão voltadas 

e em sintonia com os anseios dos clientes 
e o alto nível de desempenho que eles 
esperam de um fornecedor de serviço em 
transporte. É a coroação de um trabalho 
bem feito por muitas pessoas com o 
objetivo único e com foco na diferenciação. 
Somos uma prestadora de serviços e esta 
pesquisa mostrou que os clientes estão 
procurando uma parceira de negócios 
e não, simplesmente, uma empresa de 
transporte.”

Clóvis Luiz De Bona, diretor comercial 
da Expresso São Miguel – 2ª colocação na 
categoria Calçados

“A importância de ganhar este prê-
mio é saber que nossos clientes 
se sentem bem atendidos, já 
que os votos deles nos colo-
caram lá. É um indicador que 

estamos no rumo certo, mesmo 
cientes de que há muito trabalho pela 

frente, deixando-nos sempre atentos ao 
que o mercado pede.” 

Sandro Yokomizo, gerente de  
Franchising da JadLog – 2º lugar na  
categoria Comércio Eletrônico

Reconhecimento

Representantes das empresas indicadas do segmento sobem ao palco

Eleitas da INDÚSTRIA DE COSMÉTICOS, PERFUMARIA e HIGIENE PESSOAL
  Performance de Custos Performance de Serviços Média 

de 
MercadoPosição   Transportadora Total de 

Votos
Custo/ 

Benefício
Capacidade 

de Negociação Média 1 Nível 
de Serviço

Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 Delog Logística 3 4,00 4,00 4,00 4,33 4,67 4,33 4,44 4,22

2 Expresso Jundiaí Logística 
e Transporte Ltda 5 3,80 3,40 3,60 3,60 4,60 4,20 4,13 3,87

3 Mira OTM Transportes 
Ltda 3 3,67 4,00 3,83 4,00 3,67 3,67 3,78 3,81

Comércio Eletrônico
Um dos mais expoentes setores econômi-

cos do país, o e-commerce se tornou um seg-
mento de tamanho crescimento que as trans-
portadoras estão se especializando cada vez 
mais nos transportes de suas cargas.

Segundo o relatório WebShoppers 2015, 
da e-bit, o e-commerce brasileiro registrou 
um aumento nominal de 16% no primeiro 
semestre de 2015, se comparado com o 
mesmo período de 2014, chegando a um 
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faturamento de R$ 18,6 bilhões. Dentre 
os setores mais importantes dentro do 
comércio eletrônico, as que mais apresen-
taram crescimento no período em volume 
financeiro foram eletrodomésticos e tele-
fonia/celulares, registrando crescimento 
nominal de 41% e 53%, respectivamente. 
Os setores que apresentaram queda no 
faturamento foram eletrônicos (-17%) e 
moda e acessórios (-8%).

Em 2015, as lojas atuaram mais na 
diminuição do “frete grátis” e, por con-
sequência, o valor total movimentado no 
e-commerce com frete passou de R$ 544 
milhões no primeiro semestre de 2014 
para R$ 660 milhões no primeiro semestre 
de 2015.

E foi nesta, a quarta categoria premia-
da do dia, que a Rápido Transpaulo rece-
beu o seu segundo Prêmio do Transpor-
te 2015. Isto foi possível graças à nota 
média de mercado alcançada de 3,94, 
resultado de notas médias obtidas em 
custo-benefício (4,50), nível de serviço 
(4,25), capacidade de negociação (3,75), 
gestão da qualidade e tecnologia e infor-
mação (3,50). 

A segunda colocada foi a JadLog Logís-
tica (Fone: 11 3563.2000), com média de 

mercado de 3,89 pontos. “Este prêmio é 
muito importante ao segmento de trans-
porte de e-commerce, já que todos os 
transportadores almejam estar lá, entre 
os primeiros, sabendo que foram eleitos 
por aqueles que contratam nossos servi-
ços. Não há mérito maior”, afirma Sandro 
Yokomizo, gerente de franchising da com-
panhia. E as notas médias que levaram a 
transportadora ao pódio foram 4,00 para 
custo-benefício, capacidade de negociação 
e tecnologia e informação, e 3,67 para ní-
vel de serviço e gestão da qualidade.

“A proximidade com o cliente foi de-
terminante para estarmos no topo. A RTE 
Rodonaves possui mais de 150 pontos de 
atendimento em sete estados com toda 
estrutura de serviço. Através desta pro-
ximidade identificamos as necessidades, 
discutimos o melhor plano de trabalho e 
construímos junto com nossos clientes o 
modelo de atuação”, justifica Murilo Alves, 
diretor adjunto de mercado da RTE Rodo-
naves (Fone: 16 2101.9905), sobre o ter-
ceiro lugar conquistado pela companhia. 
As notas médias de nível de serviço (4,40) 
e custo-benefício (4,20) foram as maiores 
obtidas pela transportadora, que terminou 
com nota média de mercado de 3,88.

“Conquistar o Top do Transporte 
é a certeza de que nossas 
ações estão no caminho certo 
e é onde os clientes validam 
nossos serviços. Com o Top, a 

RTE Rodonaves se fortalece como 
referência em qualidade na distribuição; 

mesmo atuando em apenas sete estados, 
concorremos com empresas de atuação 
nacional e somos Top em oito categorias. 
Os segmentos Produtos Veterinários e 
Comércio Eletrônico são importantes para 
a economia brasileira e sermos indicados 
neles é uma grande conquista e trará mais 
oportunidades por meio de novos clientes.”

Murilo Alves, diretor adjunto de mercado da 
RTE Rodonaves – 3ª colocação na categoria 
Comércio Eletrônico e Produtos Veterinários

“A premiação, para nós, é a forma 
mais plausível de reconhecimen-
to de um trabalho de dedicação, 
nem sempre fácil. Os embarca-
dores são atiçados a degustar 

a forma que trabalhamos, já que 
somos uma empresa premiada com 

diferencial no mercado. Isso é de grande 
importância, pois precisamos somente des-
sa curiosidade para conseguirmos mostrar 
nosso trabalho. O voto do nosso cliente 
atual mostra que estamos no caminho e 
demonstra ao nosso futuro cliente que 
temos potencial para atendê-lo com 
qualidade.”

Jaqueline Alves, diretora comercial da  
Delog Logística – 1ª colocação em  
Cosméticos, Perfumaria e Higiene Pessoal

“ O Prêmio é importante, pois é 
capitaneado pela revista Logweb,  
uma entidade reconhecida 
pela sua credibilidade nacional 
e internacionalmente, o que 

muito nos engrandece, promove 
e demonstra o tamanho de nossa 

responsabilidade perante nossos clientes e 
o mercado de forma geral. Para os clientes 
de Cosmético e Perfumaria, demonstra que 
a especialização pela qual nossa empresa 
optou está reconhecida como um fator 
preponderante de sucesso. O direciona-
mento de nossas estratégias comerciais 
para mercados específicos consolidou 
nossas atividades e pode ser reconhecido, 
também, pelas indicações nos segmentos 
Farmacêutico e Têxtil.”

Geraldo Corrêa, diretor comercial da 
Mira Transportes – 3ª em Cosméticos,  
Perfumaria e Higiene Pessoal

Reconhecimento

Finalistas do setor de comércio eletrônico recebem premiação no palco do Top do Transporte 2015

 Eleitas pelas empresas de COMÉRCIO ELETRÔNICO 
Performance de Custos Performance de Serviços Média 

de 
MercadoPosição   Transportadora Total de 

Votos
Custo/ 

Benefício
Capacidade 

de Negociação Média 1 Nível 
de Serviço

Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 Rápido Transpaulo 
Ltda 4 4,50 3,75 4,13 4,25 3,50 3,50 3,75 3,94

2 Jadlog Logística Ltda 3 4,00 4,00 4,00 3,67 3,67 4,00 3,78 3,89

3 Rodonaves Transportes e 
Encomendas Ltda 5 4,20 3,60 3,90 4,40 3,60 3,60 3,87 3,88
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Eletroeletrônico

Os três vencedores da categoria de Eletroele-
trônicos ficaram entre as três posições de, pelo 
menos, mais uma categoria do Prêmio Top do 
Transporte 2015. A TNT Mercúrio, por exemplo, 
foi a maior vencedora do dia, levando cinco prê-
mios (veja o box da página 35). Nesta categoria, 
foi campeã em nota média de mercado, subin-
do ao primeiro lugar do pódio com 4,08 pontos. 
As médias de capacidade de negociação (4,40), 
nível de serviço, gestão da qualidade e tecnolo-
gia e informação (4,20) e custo-benefício (3,50) 
garantiram o topo do pódio.

Para Sérgio Quintal, gerente comercial 
da Patrus Transportes Urgentes (Fone: 31 
2191.1000), a segunda colocada do seg-
mento, o reconhecimento do setor de ele-
troeletrônico, além do farmacêutico, outro em 

que a companhia saiu consagrada, desta vez 
com a primeira colocação, agrega valor ao 
negócio, pois vem direto dos embarcadores, 
e faz alavancar os negócios em relação aos 
outros players desses mercados. As médias 
atingidas pela companhia em capacidade de 
negociação (4,25), nível de serviço, gestão da 
qualidade, tecnologia e informação (4,00) e 
custo-benefício (3,75), resultando em média 
de mercado de 4,00 pontos, levaram a com-
panhia à segunda posição.

A Alfa Transportes ficou com a terceira co-
locação da categoria, com média de mercado 
3,92, fruto das notas de gestão da qualidade 
(4,67), nível de serviço (4,33), tecnologia e 
informação (4,00), custo-benefício (3,67) e 
capacidade de negociação (3,33).

Eleitas da INDÚSTRIA ELETROELETRÔNICA

  Performance de Custos Performance de Serviços Média 
de 

MercadoPosição   Transportadora Total de 
Votos

Custo/ 
Benefício

Capacidade 
de Negociação Média 1 Nível 

de Serviço
Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1
TNT Mercúrio Cargas 
e Encomendas 
Expressas S/A

5 3,50 4,40 3,95 4,20 4,20 4,20 4,20 4,08

2 Patrus Transportes 
Urgentes Ltda 4 3,75 4,25 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00

3 Alfa Transportes Eireli 3 3,67 3,33 3,50 4,33 4,67 4,00 4,33 3,92

Melhores transportadoras do segmento de eletroeletrônicos recebem suas premiações Top do Transporte

Farmacêutico
Com um grande leque de opções de mo-

vimentação, a indústria farmacêutica voltou 
a figurar entre um dos principais setores do 
transporte rodoviário em 2015. O segmento 
nomeou novamente mais de 20 opções para 
o transporte de um dos produtos mais deli-
cados da economia brasileira.

Não à toa, as três vencedoras do setor 
farmacêutico aferiram alta pontuação, 
sempre acima dos quatro pontos de média 
final. Pela ordem, a primeira colocada foi 
a companhia Patrus Transportes Urgentes, 
com 4,37 de média de mercado. A seguir 
ficaram a Ativa Distribuição e Logística 
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Metalurgia e Siderurgia

Em um segmento bastante exigido pelo 
embarcador, o setor de metalurgia e siderurgia 
voltou a figurar no Prêmio Top do Transporte 
2015 com médias finais abaixo dos quatro 

pontos. São poucos os setores que registraram 
essa pontuação, ainda mais para um segmen-
to com mais de dez transportadoras indicadas 
ao prêmio.

(Fone: 11 2902.5000), com 4,22 pontos, 
e a Polar Transporte Rodoviários (Fone: 19 
3765.9999), com 4,14.

A dificuldade de se transportar um remé-
dio, seja ele para qual natureza for indicado, 
é destacada pelas empresas. As companhias 
sabem da responsabilidade que têm e atre-
lam ao embarcador a confiança em entregar 
o produto do modo que ele saiu da fábrica. 
“O embarcador está diretamente envolvido na 
operação, pois é ele quem contrata o serviço de 
transporte. Desta forma, o reconhecimento dos 

embarcadores demonstra que a empresa está 
realizando um bom trabalho de acordo com a 
necessidade dele”, explica Agnaldo Santos, di-
retor operacional da Polar.

Ainda de acordo com Santos, “a impor-
tância do prêmio se dá pela confiança que 
nossos clientes criam ao utilizar serviços de 
uma empresa que passou por avaliação do 
mesmo segmento deles, ou seja, se os con-
correntes confiam nesse transportador, signi-
fica que a atenção passa a ser voltada a esse 
transportador”.

“A importância deste prêmio para 
a Patrus está muito aliada ao 
reconhecimento de mercado, 
pois assim como no segmento 
de Eletroeletrônico e Farmacêu-

tico, a Patrus tem sido reconheci-
da pelo alto nível de serviços em outros 
segmentos, como o B2C (entregas EPP 
porta a porta), no segmento de cosméti-
cos de venda direta e material esportivo, 
e isso eleva a nossa responsabilidade na 
manutenção dos nossos serviços junto 
a estes setores. O reconhecimento dos 
setores Farmacêutico e Eletroeletrônico 
agrega valor ao nosso negócio, pois 
ele é um reconhecimento direto dos 
embarcadores, e faz alavancar nossos 
negócios junto a outros players do 
segmento.”

Sérgio Quintal, gerente comercial da Pa-
trus Transportes – 1ª colocação na catego-
ria Farmacêutico e 2ª em Eletroeletrônico 

“Ser reconhecido por nossos 
clientes sinaliza que nosso 
trabalho alcançou seu principal 
objetivo, a satisfação desses 
clientes. Além do orgulho da 

premiação, se classificar nesses 
segmentos é uma maneira de retrans-
mitir segurança ao cliente durante 
todo o processo logístico. A avaliação é 
importantíssima para acompanhamento 
do nível de satisfação dos clientes e, 
também, para o desenvolvimento de 
novos planos de ações.”

Fernando Souza, gerente comercial 
SP da Ativa Logística – 1ª colocação na 
categoria Produtos Veterinários, 2ª em 
Farmacêutico, 3ª em Têxtil

“Os reconhecimentos são 
atribuídos aos visíveis inves-
timentos que a Jamef realiza 
sempre pensando em oferecer 
qualidade, tecnologia de ponta 

e, principalmente, soluções. Ser 
reconhecido na categoria Preferência 

Nacional nos mostra que estamos cada 
vez mais no caminho certo para conti-
nuarmos a manter os níveis de qualidade 
e, consequentemente, a satisfação do 
nosso principal patrimônio, o cliente.”

Ivani da Rocha Maciel, do marketing da 
Jamef – 3ª colocação nas categorias Papel 
e Celulose e Preferência Nacional

Reconhecimento

Setor farmacêutico elege e premia seus melhores transportadores em 2015

Setores de Metalurgia e Siderurgia conhecem seus premiados no Top do Transporte

Eleitas da INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

  Performance de Custos Performance de Serviços Média 
de 

MercadoPosição   Transportadora Total de 
Votos

Custo/ 
Benefício

Capacidade 
de Negociação Média 1 Nível 

de Serviço
Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 Patrus Transportes 
Urgentes Ltda 5 4,40 4,40 4,40 4,40 4,20 4,40 4,33 4,37

2 Ativa Distribuição e 
Logística Ltda 11 4,00 4,27 4,14 4,45 4,18 4,27 4,30 4,22

3 Polar Transportes 
Rodoviários Ltda 3 3,67 4,00 3,83 4,33 4,33 4,67 4,44 4,14
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O vencedor desta edição foi a Lenarge 
Transportes (Fone: 31 3507.6200), com 3,90 
pontos de média final. Os principais índices da 
empresa foram o nível de serviço e a gestão 
da qualidade, bem avaliadas em 4,5 pontos. 
“Essa premiação nos desafia a melhorarmos 
continuamente e mantermos altos padrões de 
atendimento e poder figurar de forma perma-
nente nesta galeria”, destaca Marcio Afonso 
de Moraes, diretor-presidente da empresa.

Além da Lenarge, completaram o pódio e 
muito próximas a D’Granel Transportes (Fone: 
31 3503.3000), com 3,89 pontos, e a Transpor-
te Camillo dos Santos (Fone: 32 3539.2299), 
3,86 pontos.

A vice-líder, inclusive, avaliou o porquê de ser 
escolhida como umas das melhores do setor 

siderúrgico e metalúrgico. Para o gerente ad-
ministrativo da D’Granel, David Lopes, o foco 
no cliente foi o principal motivo pelo reconhe-
cimento do mercado. “Em nosso entendimento 
fomos escolhidos por pensarmos sempre em 
nossos clientes, razão de nosso negócio”, ex-
plicou Lopes.

Ainda de acordo com a D’Granel, ser reco-
nhecido neste segmento significa que o pen-
samento dos embarcadores e da própria trans-
portadora está alinhado. Agora, a intenção não 
é apenas manter este nível de serviço, mas até 
ampliá-lo nos próximos anos: “vamos conti-
nuar focados em atender e superar as expec-
tativas de nossos clientes, para que possamos 
figurar entre as melhores nos próximos anos”, 
encerrou Lopes.

“A Polar tem investido constantemente em  
manutenção e melhoria da qualidade dos servi-
ços prestados. Profissionais capacitados, certifica-
ções de qualidade, auditorias, equipamentos de 
última geração, tudo isso reflete em premiações 
como a do Top do Transporte.”

Agnaldo Santos, diretor operacional da  
Polar – 3º lugar na categoria Farmacêutico

“Ficamos imensamente honrados 
em ser reconhecidos como uma 
das melhores do segmento em 
que atuamos. Demonstra que 
o setor Metalúrgico/Siderúrgico 

está preocupado com os mesmos 
princípios que acreditamos. Estamos 

comprometidos com os resultados de nossos 
clientes e possuímos capacidade de atendi-
mento de grandes volumes. Vamos continuar 
focados em atender e superar as expectativas 
de nossos clientes, para que possamos figurar 
entre as melhores nos próximos anos.”

David Lopes, gerente administrativo da D’Gra-
nel – 2º lugar na categoria Metalurgia/Siderurgia

“Este prêmio no segmento de 
móveis é novo, mas para o nosso 
segmento é muito importante, 
pois mostra os resultados e a 
satisfação de nossos clientes. 

Mostra, também, que temos um 
longo caminho a percorrer e quanto 

ainda podemos melhorar os nossos processos 
para o desenvolvimento econômico.”

André Ravanello, sócio proprietário da 
Práttica – 3º lugar na categoria Móveis

“Esse título está trazendo e trará um 
enorme reconhecimento na região, 
e muita satisfação de nossos clien-
tes por estarem trabalhando com 
uma empresa idônea e de sucesso 

como a nossa. Consequentemente, 
essa divulgação vitoriosa provocará 

novas parcerias e negócios promissores.”

Jonathan Garcia, diretor comercial da  
Gartran – 1º lugar na categoria Móveis

“O reconhecimento por parte dos 
nossos clientes é o combustível 
que nos impulsiona, motiva e 
mostra que estamos no caminho 
certo. O prêmio reflete diretamente 

na área de transporte e nos auxilia a 
consolidar a marca da Translovato.”

Bruna Grillo Lovato, supervisora de marketing 
da Translovato – 3º lugar na categoria Plástico

Reconhecimento

Eleitas da INDÚSTRIA METALÚRGICA/SIDERÚRGICA

  Performance de Custos Performance de Serviços Média 
de 

MercadoPosição   Transportadora Total de 
Votos

Custo/ 
Benefício

Capacidade 
de Negociação Média 1 Nível 

de Serviço
Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 Lenarge Transportes 
e Serviços Ltda 4 3,25 3,50 3,38 4,50 4,50 4,25 4,42 3,90

2 D'Granel Transportes e 
Comércio Ltda 3 3,00 3,67 3,33 4,67 4,33 4,33 4,44 3,89

3 Transporte Camillo dos 
Santos Ltda 3 3,67 4,00 3,83 4,00 4,00 3,67 3,89 3,86

Móveis
Em um setor decidi-

do por um centésimo 
de ponto, a Gartran 
Logística (Fone: 47 
3371.4810) levou a 
melhor sobre a Olinda 
Transportes (Fone: 62 
3954.3213) e foi elei-
ta a melhor transpor-
tadora no setor de móveis em 2015. A compa-
nhia registrou 4,08 pontos de média final e foi 
Top do Transporte pela primeira vez. A Olinda 
Transportes ficou com 4,07 e levou a “medalha 
de prata”. Fecha o Top 3 do segmento move-
leiro a Práttica Logística (Fone: 54 3388.5100), 
com 3,90 pontos de média final. O mercado 
indicou 11 empresas neste segmento.

A disputa pelo primeiro lugar foi tão inten-
sa que ambas as transportadoras registraram 
quatro pontos ou mais – em um universo de 

zero a cinco pontos – em quase todas as ava-
liações. Destaques ficam para as notas 4,33 de 
nível de serviço da Gartran, e 4,33 de tecnolo-
gia da informação da Olinda.

Para o sócio proprietário da Práttica Logística, 
André Ravanello, a posição entre os vencedores 
se dá pelo conjunto do trabalho entregue ao 
embarcador. “Atribuímos este prêmio ao traba-
lho, empenho, dedicação da nossa equipe e ao 
atendimento eficaz junto aos nossos clientes, 
sempre buscando conhecer as necessidades e 

Representantes das transportadoras do setor de móveis levam seus prêmios
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particularidades de cada um. O principal dife-
rencial da Práttica é a postura proativa ligada, 
principalmente, à gestão de recursos financei-
ros, custos e de pessoas”, atribui o executivo.

Ele destaca também as dificuldades que o 
Brasil enfrentou de 2014 para cá e a importância 
de conseguir se manter entre uma das melhores 
transportadoras do País. “A Práttica Logística faz 

parte da premiação e ficou entre os primeiros 
colocados em todas as edições que participou. 
Ficamos muitos honrados, apesar das dificulda-
des apresentadas neste ano. Este prêmio é de 
suma importância para nós, num setor onde 
houve muitas mudanças, pois chega em um mo-
mento de dificuldades e só vem fortalecer a nos-
sa marca no mercado”, complementa Ravanello.

“Para nós, conquistar esse prêmio 
significa que valeram a pena todos 
os esforços de nossos colaborado-
res e os investimentos realizados 
pela Transal, nos levando a não ser 

apenas mais um transportador e, 
sim, nos proporcionando a possibilidade 

de transportar com excelência uma mercado-
ria tão complexa para ser operacionalizada. 
Demonstra para todos os embarcadores desse 
segmento que a Transal se especializou e vem 
se estruturando de forma contínua.”

Conrado Mazzucco, gerente comercial da 
Transal – 3º lugar na categoria Químico e Petroquímico

“A escolha como uma empresa Top do 
Transporte reflete o foco de nossa 
empresa em excelência, tanto no 
transporte quanto na informação. Os 

clientes em nosso segmento necessi-
tam de entregas pontuais e, principal-

mente, da informação. Este prêmio vem reforçar 
a certeza de que os investimentos feitos estão nos 
conduzindo ao caminho de sucesso.”

Jefferson Stahelin, diretor Administrativo 
e Operacional da JTT Log – 3º lugar na 
categoria Rodoaéreo

“Pela primeira vez houve a premia-
ção no segmento de Transportes 
Internacionais e nesta competição 
acirrada a BTR obteve este honroso 

2º lugar. Isto resulta numa importan-
te preocupação, que é melhorar ainda 

mais nossos serviços para manter a credibilidade 
e garantir um bom nível de parceria. Este prêmio 
tem a importância do reconhecimento dos esfor-
ços traduzidos em trabalho sério e para manter 
a satisfação de nossos clientes. Sabemos, agora, 
que esta marca será disseminada no mercado 
de transportes e estaremos humildemente 
aguardando novos desafios.”

Elisia Rosa, sócia da BTR Bartholo – 2º lugar 
na categoria Rodoviário Internacional

“A cada ano que passa, desde o 
primeiro evento, o Prêmio Top do 
Transporte vem aumentando sua 
visibilidade junto aos grandes em-

barcadores e, por esse motivo, torna-
se de suma importância às empresas de 

transportes ganhar esse prêmio. Acreditamos que, 
para o segmento de transporte têxtil, esse prêmio 
abre um leque de oportunidades muito grande 
nesse mercado pelo reconhecimento de ter vindo 
dos próprios embarcadores desse segmento.”

Robinson Tomaschitz, diretor de marketing e ven-
das da Bauer Cargas – 1º lugar na categoria Têxtil

Reconhecimento

Eleitas da INDÚSTRIA DE MÓVEIS

  Performance de Custos Performance de Serviços Média 
de 

MercadoPosição   Transportadora Total de 
Votos

Custo/ 
Benefício

Capacidade 
de Negociação Média 1 Nível 

de Serviço
Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 Gartran Logistica 
de Transporte Ltda 3 4,00 4,33 4,17 4,33 3,67 4,00 4,00 4,08

2 Olinda Transportes Ltda 6 4,00 3,83 3,92 4,17 4,17 4,33 4,22 4,07

3 Práttica Logística 
Comercial Ltda 8 3,63 3,88 3,75 4,00 4,13 4,00 4,04 3,90

Papel e Celulose
No segmento – Papel e 

Celulose – que teve menos 
transportadoras indicadas 
ao prêmio Top do Transpor-
te 2015, a JSL (Fone: 0800 
0195 755) conseguiu boa 
pontuação e foi eleita a 
melhor. Com marcas altas, 
a empresa não teve nenhu-
ma avaliação abaixo dos 
quatro pontos e encerrou a 
votação com média final de mercado de 4,28.

No segundo lugar ficou a Alfa Transportes, com 
média final 3,81, e a Jamef Encomendas Urgen-
tes (Fone: 11 2121.6100) completou o pódio na 
terceira colocação, com média 3,50. O segmento 
apresentou os índices dinamismo, pontualidade 
e informação como os itens mais importantes e, 
mesmo assim, os transportadores conseguiram 
agradar a indústria do papel.

A vencedora JSL destacou que não apenas 
os próprios esforços são necessários para se 
dar bem no mercado, mas também a capacida-
de de entender o que o empresário necessita.  
“A empresa tem como principais diferenciais a 
sua diversificação, com o maior portfólio de ser-
viços logísticos no segmento rodoviário do Brasil, 
e a sua forte cultura empresarial na ação de cada 
um de seus colaboradores. Isso serve para buscar 

fazer valer, a todo o momento, o lema: Entender 
para atender”, revela Fábio Marques Velloso, 
diretor executivo de desenvolvimento de novos 
negócios da JSL.

As transportadoras também garantem que 
ninguém trabalha com o objetivo de ser premia-
do, mas que o Top do Transporte reconhece os 
esforços das equipes de logística. Velloso desta-
ca a importância do setor de Papel e Celulose e 
garante que a conquista motiva toda a empresa. 
“Eles [os prêmios] nos motivam e revigoram para 
continuar acordando todos os dias como se fosse 
o primeiro. O segmento de papel e celulose sem-
pre esteve na vanguarda do desenvolvimento 
industrial brasileiro, com tecnologia e pesquisas 
de ponta, produtos reconhecidos mundialmente, 
e que sempre investiu em prestadores de serviço 
de qualidade que contribuíssem para o cresci-

Indústria de Papel e celulose premia as melhores transportadoras no Top do Transporte
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Metodologia
A Pesquisa Nacional dos 
Fornecedores de Serviços de 
Transportes, que serve de base 
para a escolha dos vencedores 
do Prêmio Top do Transporte, 
envolve o voto de embarcadores 
de cada segmento, seguindo uma 
determinada metodologia. 

Para as categorias tradicionais – Automotivo, 
Brinquedos, Calçados, Cosmético, Perfumaria e 
Higiene Pessoal, Comércio Eletrônico, Eletroeletrônico, 
Farmacêutico, Metalurgia/Siderurgia, Móveis, Papel 
e Celulose, Plásticos, Produtos Veterinários, Químico/
Petroquímico e Têxtil –, os embarcadores indicam em 
cédula de votação até 10 transportadoras rodoviárias 
de cargas. Para cada uma das indicadas são atribuídas 
notas de 1 a 5, com base em cinco parâmetros de 
desempenho, divididos em dois fatores: viabilidade de 
custo e viabilidade de prestação de serviço.
No fator viabilidade de custo, dois pontos são 
analisados: custo-benefício e capacidade de 
negociação. Já no fator viabilidade da prestação de 
serviço, três quesitos são ranqueados: nível de serviço, 
gestão de qualidade e tecnologia e informações. Das 
notas dadas, é tirada uma média para cada fator 
analisado. A média das notas dos fatores resulta na 
nota média de mercado, valor que revelou as melhores 
transportadoras do Prêmio Top do Transporte 2015.
Para ser considerada na pesquisa, a transportadora 
deve ter recebido pelo menos três votos de 
embarcadores, e atingido nota média de mercado 
mínima de 3,00 pontos.
As vencedoras das duas novas categorias, Transporte 
Rodoaéreo e Transporte Rodoviário Internacional, são 
escolhidas baseadas nas companhias que obtiveram o 
maior número de indicações dentro destas categorias, e 
não nas médias de notas de desempenho. As empresas 
vencedoras da Preferência Nacional também são 
escolhidas pelo maior número de indicações, desta vez 
conseguidas nas 14 categorias tradicionais do Prêmio. 

A metodologia completa pode ser conferida na 
edição nº 162 da revista Logweb. 
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mento da indústria e aumento de sua competi-
tividade. Nesse sentido, entendemos ser extre-
mamente importante a existência desse Prêmio 
que avalia e reconhece as empresas que prestam 
serviço para o setor”, afirma o diretor da JSL.

Para Ivani da Rocha Maciel, do setor de mar-
keting da Jamef, os diferenciais da companhia, 
que a levaram ao pódio da premiação, estão atri-

buídos a uma equipe capacitada, especializada 
no manuseio e cuidados com a integridade das 
cargas. Também está ligado ao relacionamento 
e atendimento personalizado dado, “levando à 
compreensão deste seleto público que todo o 
trabalho desenvolvido está alinhado e voltado 
para levar sempre o melhor para os nossos clien-
tes”, explica. 

Reconhecimento
“O reflexo principal [de ganhar o 

prêmio] é motivacional aos cola-
boradores que tanto se dedicam 
à obtenção de resultados. É muito 
difícil atender de maneira satisfa-

tória o embarcador. Quando o reco-
nhecimento acontece em atender entre 

as empresas Top do setor, o reconhecimento 
alavanca nos colaboradores a motivação por 
fazer cada vez melhor, otimizando cada vez 
mais os recursos disponíveis. Para a MTR, 
outro fator importante é a divulgação no 
mercado como uma empresa Top em nosso 
principal setor de atuação.”

Jaison Buzzi, gerente nacional de operações 
e comercial da MTR Logística – 2º lugar na 
categoria Têxtil

“Mais importante do que receber 
um prêmio é ser reconhecido pelos 
próprios clientes, que são as 
companhias que fazem parte da 
avaliação das empresas premiadas 

e que são a verdadeira razão de 
nossa existência como empresa. Muito 

obrigado a todas as empresas que participa-
ram dessa avaliação.”

Fábio Marques Velloso, diretor executivo 
de desenvolvimento de novos negócios da 
JSL – 1º lugar na categoria Papel e Celulose

“Esse reconhecimento do mercado se deve 
à qualidade dos serviços prestados e à 
capacidade da FedEx de oferecer um serviço 
integrado de transporte e logística, com 
ampla cobertura no Brasil.”

Guilherme Gatti, diretor de marketing e 
comunicação corporativa da Divisão América 
Latina e Caribe da FedEx Express – 2º lugar 
na categoria Rodoaéreo

“Este reconhecimento é muito 
importante para validar os grandes 
investimentos que realizamos nos 
últimos anos na capacitação de 
pessoas, renovação e ampliação 

da frota e governança corporativa. 
A valorização maior vem do Prêmio 

Top do Transporte 2015 ser escolhido a partir 
de uma votação de nossos clientes, players 
de um mercado altamente exigente que 
torna o cenário de atendimento muito com-
petitivo. Só com uma grande equipe, treinada 
e motivada, é possível essa conquista.” 

Marcio Afonso de Moraes,  
diretor-presidente da Lenarge Transportes – 
1º lugar na categoria Metalurgia/Siderurgia

Plásticos
A indústria de plásticos 

foi bastante exigente com 
seus transportadores em 
2015 e definiu como Top do 
Transporte a seguinte ordem: 
Veneto Transportes (Fone: 
11 2131.6400), TW Trans-
portes e Logística (Fone: 54 
3330.3900) e a Transportes 
Translovato (Fone: 54 3026.2777). Os embarca-
dores não nomearam muitas empresas de trans-
porte, o que acirrou a disputa desta temporada.

A Veneto recebeu 4,03 pontos de média fi-
nal do embarcador. Já a TW Transportes ficou 
com 3,70 e a Translovato com 3.61. Os maiores 
pontos vieram dos critérios de nível de serviço e 
tecnologia da informação. Para a supervisora de 
marketing da Translovato, Bruna Grillo Lovato, o 
prêmio é reflexo de investimentos justamente 
nestes campos onde a empresa foi bem ava-
liada, além da mão de obra. “As pessoas são 
o que fazem a Translovato avançar a cada ano. 

Além disso, os investimentos que a empresa 
realiza nas áreas de tecnologia, segurança, 
estrutura, frota e pessoas fazem com que ela 
consolide a sua marca”, diz a executiva.

Criado há nove anos, o prêmio também é 
motivo de orgulho para as empresas. A honra-
ria se estabeleceu no mercado e hoje é enal-
tecida pelas transportadoras vencedoras. “Para 
a Translovato é uma honra ganhar o Top do 
Transporte, visto que este é um prêmio sério e 
reconhecido no mercado. Ficamos muito con-
tentes em sermos reconhecidos pelos embarca-
dores”, completa Bruna, da Translovato.

Finalistas do setor de plásticos recebem seus prêmios no Top do Transporte 2015

Eleitas da INDÚSTRIA DE PAPEL e CELULOSE

  Performance de Custos Performance de Serviços Média 
de 

MercadoPosição   Transportadora Total de 
Votos

Custo/ 
Benefício

Capacidade 
de Negociação Média 1 Nível 

de Serviço
Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 JSL S/A 3 4,33 4,00 4,17 4,67 4,50 4,00 4,39 4,28

2 Alfa Transportes Eireli 6 3,83 3,50 3,67 3,67 4,33 3,83 3,94 3,81

3 Jamef Transportes Ltda 3 3,00 3,00 3,00 4,00 4,00 4,00 4,00 3,50

Eleitas da INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS

  Performance de Custos Performance de Serviços Média 
de 

MercadoPosição   Transportadora Total de 
Votos

Custo/ 
Benefício

Capacidade 
de Negociação Média 1 Nível 

de Serviço
Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 Veneto 
Transportes Ltda 3 3,67 3,33 3,50 5,00 4,67 4,00 4,56 4,03

2 TW Transportes e 
Logística Ltda 5 3,60 3,60 3,60 3,60 3,80 4,00 3,80 3,70

3 Transportes 
Translovato Ltda 3 3,67 3,67 3,67 3,33 3,67 3,67 3,56 3,61
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Químico e 
Petroquímico

A indústria química e petroquímica foi mui-
to bem servida no Top do Transporte 2015. 
Com notas altas, o segmento indicou sete 
transportadoras, sendo que as três vencedo-
ras ultrapassaram as médias fi nais de quatro 
pontos em um máximo de cinco. A campeã 
deste ano foi a Efi trans Transportes (Fone: 41 
3071.4747), com 4,11 pontos de média fi nal.

Os embarcadores também avaliaram bem 
a segunda colocada, a Transportes Cavalinho 
(Fone: 54 3511.8000), com 4,10, e a tercei-
ra Transal – Transportadora Salvan (Fone: 48 
3411.1000), com 4,02. Ótimas notas e boas 
avaliações para todas, sobretudo no custo-
-benefício, nível de serviço e gestão da qualidade.

O gerente comercial da Transal, Conrado 
Mazzucco, detalha o porquê ele acredita 
que o mercado reconheceu a companhia 

como Top do Transporte na indústria quími-
ca e petroquímica. Entre outras coisas, ele 
destaca a cobertura de entrega da Transal. 
“Acredito que foi por estarmos atendendo 
a todas as necessidades de nossos clientes. 
Um diferencial seria a política do ‘ganha-
ganha’, na qual buscamos alinhar nossos 
custos em prol do cliente. Outra questão 
seria a total cobertura que proporciona-
mos ao embarcarmos as mercadorias de 
nossos clientes, seguro da carga, qualidade 

de atendimento e por contarmos com uma 
TI engajada em fornecer as informações 
necessárias”, revela Mazzucco.

Ainda segundo o gerente da Transal, ser 
reconhecido pelo embarcador químico e pe-
troquímico é um diferencial muito grande. 
Ele avalia que as condições difíceis deste 
tipo de transporte engrandecem ainda mais 
a conquista. “É muito signifi cativo ter o reco-
nhecimento de nossos clientes por se tratar 
de uma operação muito delicada, seja no 

Produtos 
Veterinários

O setor de transportes para a indústria 
de produtos veterinários apresentou uma 
boa relação de empresas indicadas ao Prê-
mio Top do Transporte 2015 e elegeu a Ati-
va Distribuição e Logística como a melhor. 
A companhia fi cou com média fi nal 4,28 
pontos, o que a colocou na frente de 11 
transportadoras.

Em até cinco pontos possíveis, a Ativa 
sempre esteve acima de quatro para os 
embarcadores que a avaliaram. Sendo as-
sim, não foi difícil alcançar mais um pódio. 
A marca é importante em um segmento 
que tem exportado cada vez mais para os 
países vizinhos e para os Estados Unidos. 
Somente o Paraguai é responsável por 
10% das exportações brasileiras.

Logo atrás da primeira colocada, o prê-
mio consagrou a Alfa Transportes, com 
média fi nal 4,23, e a RTE Rodonaves, em 
terceiro, com média 4,09. Tradicionais, a 
Alfa e a Rodonaves também fi caram entre 
as três primeiras em outras categorias.

De fato, o trabalho de todas as 
concorrentes deste setor terá que ser 
melhor no próximo ano, pois, de acor-
do com a Associação Brasileira da In-
dústria de Produtos para Animais de 
Estimação (Abinpet), a produção de 

Pet Food – alimento completo indus-
trializado – não atingiu metade da ca-
pacidade em 2014. Em contrapartida, 
em 2015 o mercado deve crescer e o 
trabalho dos transportadores também 
vai aumentar.

Eleitas da INDÚSTRIA DE PRODUTOS VETERINÁRIOS
  Performance de Custos Performance de Serviços Média

de
MercadoPosição   Transportadora Total de 

Votos
Custo/ 

Benefício
Capacidade 

de Negociação Média 1 Nível 
de Serviço

Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1
Ativa 
Distribuição e 
Logística Ltda

3 4,33 4,33 4,33 4,33 4,00 4,33 4,22 4,28

2 Alfa Transportes 
Eireli 4 4,25 4,00 4,13 4,50 4,25 4,25 4,33 4,23

3
Rodonaves 
Transportes e 
Encomendas Ltda

8 3,88 4,14 4,01 4,13 4,13 4,25 4,17 4,09

Setor de produtos veterinários elege as melhores transportadoras de 2015

Indústria química e petroquímica premia as empresas Top do Transporte

Reconhecimento



Veja a resposta na edição de outubro da Revista Logweb.
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transporte em si, em relação à logística aplica-
da, seja no manuseio dessas mercadorias, que 
exigem todo um cuidado especial. Com tudo, 
esse Prêmio Top Transporte, para a Transal, é de 

extrema importância, e temos consciência de 
que devemos investir cada vez mais, buscando, 
assim, o melhor para nossos clientes”, finaliza 
o executivo.

Eleitas da INDÚSTRIA QUIMÍCA/PETROQUÍMICA
  Performance de Custos Performance de Serviços Média 

de 
MercadoPosição   Transportadora Total de 

Votos
Custo/ 

Benefício
Capacidade 

de Negociação Média 1 Nível 
de Serviço

Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 Efitrans 
Transportes Ltda 3 4,00 4,00 4,00 4,33 4,33 4,00 4,22 4,11

2 Transportes Cavalinho 
Ltda 6 4,00 3,83 3,92 4,17 4,33 4,33 4,28 4,10

3 Transal - Transportadora 
Salvan Ltda 5 4,00 3,80 3,90 4,40 4,20 3,80 4,13 4,02

Têxtil

No segmento com o maior número de 
empresas indicadas ao prêmio, a Bauer 
Cargas (Fone: 49 3319.3000) foi eleita 
Top do Transporte 2015 para a indústria 
têxtil. Com média final 4,56 pontos, ava-
liada pelos embarcadores, a empresa de 
transportes é uma das únicas a ter como a 
avaliação mais baixa notas 4,33 em quais-
quer critérios.

Completaram o pódio do setor têxtil a 
MTR Logística (Fone: 47 3321.2100) e a TC 
Blumenau Transportes de Cargas (Fone: 47 
3221.0600), ambas empatadas na segun-
da posição, com 4,22 pontos de média. Por 

fim, a Ativa Distribuição e Logística fechou 
o Top 3, com 4,21 pontos.

De acordo com o diretor de marketing e 
vendas da campeã Bauer Cargas, Robinson 
Tomaschitz, a escolha do mercado refle-
te a adaptação da empresa para continuar 
atendendo bem seus clientes. “Atribuímos a 
conquista do Prêmio Top do Transporte 2015 
a nossa capacidade de reação às mudanças 
do mercado, objetivando sustentar resulta-
dos diferenciadores aos negócios de nossos 
clientes. Velocidade, foco e flexibilidade são 
os nossos diferenciais competitivos”, explica 
o executivo.

Finalistas do setor têxtil recebem seus prêmios no Top do Transporte 2015

Eleitas da INDÚSTRIA TÊXTIL
  Performance de Custos Performance de Serviços Média 

de 
MercadoPosição   Transportadora Total de 

Votos
Custo/ 

Benefício
Capacidade 

de Negociação Média 1 Nível 
de Serviço

Gestão de 
Qualidde

Tecnologia 
e Informação Média 2

1 B. Transportes Ltda 
- Bauer Cargas 3 4,67 4,67 4,67 4,33 4,67 4,33 4,44 4,56

2
MTR Logística Eireli 3 4,00 4,67 4,33 4,00 4,00 4,33 4,11 4,22
TC Blumenau Transportes 
de Cargas Ltda 3 4,00 4,00 4,00 4,67 3,67 5,00 4,44 4,22

3 Ativa Distribuição e 
Logística Ltda 4 4,25 4,25 4,25 4,00 4,00 4,50 4,17 4,21

Reconhecimento

assinatura@logweb.com.br
www.logweb.com.br

Tenha a 
logística 

em suas mãos

12 meses
R$ 233,00

24 meses
R$ 413,00

Assine a

Universitário

paga

meia!

11 3964.3744
11 3964.3165



Com a palavra, os patrocinadores
Patrocinadora Prata desta edição 
do Prêmio Top do Transporte, 
a Store Automação (Fone: 11 
3087.4400) – já reservou patrocí-
nio para a 10ª edição do Prêmio, 
que vai ocorrer em 2016. 
“Está no DNA da Store Auto-
mação tudo o que se refere ao 
mundo da logística. Para nossa 
empresa é muito importante estar 
na mídia e participar de eventos 
que tragam visibilidade à marca 
Store. Nossas participações nor-
malmente ocorrem em grandes 
feiras nacionais, eventos regio-
nais ou segmentados ou até mesmo palestras 
a um grupo seleto de executivos atuantes no 
mercado da logística. Neste ano resolvemos 
participar como patrocinador de um grande 
evento e o escolhido foi o Prêmio Top do 
Transporte”, avalia Wagner Tadeu Rodrigues, 
presidente da Store Automação.
E ele continua: “para nossa grande surpresa, 
a relação custo x benefício foi extremamente 
positiva, tanto que já fechamos o contrato 
para sermos novamente patrocinadores do 
evento em 2016”.
“Este evento é, certamente, o melhor local 
para divulgação da marca e dos produtos, já 
que estarão reunidos as principais transporta-
doras e os grandes embarcadores”, completa 

o presidente da Store Automação. 
Outra empresa patrocinadora desta edição 
do Prêmio Top foi a Crown Lift Trucks (Fone: 
11 4585.4048).
Segundo Rafael Arroyo, HR & marketing 
manager da empresa, “o Prêmio Top do 
Transporte traz uma grande contribuição à 
indústria nacional, ao reunir os principais 
fornecedores de transporte, reconhecen-
do suas melhores práticas, processos e 
resultados. Estar neste evento, para nós da 
Crown, é fazer parte de um movimento pela 
melhoria contínua na logística do Brasil, 
objetivo que buscamos diariamente com 
nossos produtos e soluções”.
A Linde Material Handling Brasil (Fone: 11 

3604.4755) também foi patrocinadora desta 
edição do Prêmio Top do Transporte. Segundo 
Mathias Papenburg, gerente geral da empresa, 
“tendo em vista o reconhecimento pelo merca-
do do Prêmio Top de Transporte, a Linde patro-
cinou o evento por acreditar que a proximidade 
com o setor é de suma importância para a 
criação de sinergias. O setor de transportes 
representa a continuidade da cadeia de mo-
vimentação e armazenagem. Apresentamos o 
portfólio da Linde, que atende as mais diversas 
aplicações em movimentação e armazenagem 
de materiais. Em tempos de cortes gerais nas 
verbas, a produtividade tem papel fundamental 
na decisão de compra de um equipamento, e 
nisso a Linde sempre sai na frente”.

Rodrigues, da Store: “este evento 
é o melhor local para divulgação 
dos produtos, pois estarão reunidos 
as principais transportadoras e os 
grandes embarcadores”

Arroyo, da Crown: “estar neste 
evento é fazer parte de um 
movimento pela melhoria contínua 
na logística do Brasil, objetivo que 
buscamos diariamente”

Papenburg, da Linde: a empresa 
patrocinou o evento por acreditar 
que a proximidade com o setor 
é de suma importância para a 
criação de sinergias

HÁ MAIS DE 10 ANOS
NO MERCADO

Otimize o seu tempo na movimentação
de cargas com a rampa móvel GKL

www.gkl.com.br  -  www.rampamovel.com.br

11 4828.1835
11 4828.1916 
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Reconhecimento

Transporte Rodoaéreo
Neste ano, o Prêmio 

Top do Transporte inau-
gurou duas novas cate-
gorias e uma delas foi o 
rodoaéreo. Com uma me-
todologia diferente dos 
demais setores, o trans-
porte rodoviário e aéreo 
premia os ganhadores 
com base no voto direto, 
igual o Prêmio Preferên-
cia Nacional.

Sendo assim, a TNT Mercúrio foi a 
grande vencedora desta nova cate-
goria, com 15 votos. Logo atrás, divi-
diram a segunda posição a Braspress 
Transportes Urgentes e a FedEx Brasil 
(Fone: 0800 014 5555), com 12 votos 
cada uma. Já a JTT Soluções Logísticas 
(Fone: 47 3037.4550) encerrou o Top 
3 com cinco indicações.

Para a FedEX Brasil, estar entre os 
primeiros do setor rodoaéreo é reflexo 
dos investimentos da matriz da com-
panhia em nosso País. De acordo com 
o diretor de marketing e comunicação 
corporativa da Divisão América Latina 
e Caribe da FedEx Express, Guilherme 
Gatti, o trabalho em reduzir custos é 

um exemplo do que ajuda a empresa 
a se destacar. “A FedEx tem investido 
fortemente na operação brasileira, 
principalmente em iniciativas que pos-
sibilitem redução de custos e melhora-
ria dos serviços. Acreditamos, também, 
que o mercado tem reconhecido nos-
sos esforços para aumentar a sinergia 
entre as operações internacional e 
doméstica, otimizar rotas e implemen-
tar sistemas integrados de logística e 
transporte”, acrescenta o executivo da 
FedEx.

O diretor administrativo e opera-
cional da JTT Log, Jefferson Stahelin, 
avaliou a conquista e revelou o que 
significa ser uma das transportadoras 
vencedoras no setor rodoaéreo. “A ob-
tenção deste prêmio nos dá uma visi-
bilidade para o mercado, ressaltando 

a JTT Log como uma empresa que se 
destaca entre grandes companhias de 
porte nacional e internacional. Para o 
segmento, o prêmio traz a referência e 
motiva a todos a investir em qualidade, 
para que possam também conquistar 
esta honraria”, destaca o executivo.

Já o reconhecimento por parte do 
embarcador mostra à JTT Log que os 
esforços e investimentos estão no ca-
minho certo. “Com o reconhecimento 
dos clientes, através deste prêmio e 
acompanhando os gráficos de eficiên-
cia apresentados pelos próprios clien-
tes, temos a segurança de que nossos 
investimentos estão sendo feitos em 
áreas que refletem diretamente em sa-
tisfação, reconhecimento e fidelização 
do mercado frente a nossa atuação”, 
complementa Stahelin.

Inédito, prêmio de Top do Transporte para o setor rodoaéreo é entregue

Já a MTR Logística enaltece o prêmio 
da indústria têxtil no principal segmento 
em que a transportadora trabalha. Para o 
gerente comercial e nacional de operações 
da companhia, Jaison Buzzi, o prêmio con-

firma o método de prestação de serviço da 
empresa. “O reconhecimento do mercado 
de prestar serviço de qualidade e com cus-
to-benefício em um setor que é o princi-
pal segmento de atuação da MTR, além 

de ser gratificante, é fundamental para a 
afirmação de nossas metas. Nosso objetivo 
é atender com qualidade e baixo custo o 
setor têxtil, detentor de 40% de nossa re-
ceita”, atribui Buzzi.

Eleitas no TRANSPORTE RODOAÉREO
Ranking Nome da empresa Total de Votos

1 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S/A 15

2
Braspress Transportes Urgentes Ltda - Divisão Aeropress 12

Fedex Brasil Logística e Transportes S/A - Rapidão Cometa 12

3 JTT Soluções Logísticas Ltda 5

Análises aprofundadas do 
resultado do Prêmio Top do 

Transporte 2015, da  
metodologia e dos setores  
cobertos são encontradas 

na edição nº 162 
da revista Logweb.
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Transporte Rodoviário Internacional
Na segunda categoria estreante no Top 

do Transporte 2015, o Rodoviário Inter-
nacional foi mais um dos segmentos do 
prêmio a consagrar a TNT Mercúrio com o 
primeiro lugar. 

Além da TNT, a BTR Bartholo Transportes 
Rodoviários (Fone: 45 3522.1201) e a Kueh-
ne + Nagel (Fone: 11 3468.8000) também 
foram agraciadas na categoria. A metodo-
logia de indicação deste setor é igual à dos 
prêmios Preferência Nacional e rodoaéreo, 
que contabiliza o número absoluto de votos 
e não a pontuação geral. Desta maneira, a 
TNT levou oito indicações, seguida de BTR, 
com sete, e Kuehne + Nagel, com quatro.

Para a sócia da BTR, Elisia Rosa, a 
conquista é reflexo de um trabalho efi-
ciente entregue ao embarcador, além 
do bom custo-benefício e da pontua-
lidade. “Acreditamos que a BTR foi 
escolhida por estar praticando no seg-
mento de transportes um aceitável custo- 
-benefício para o embarcador, bem 
como por cumprir os prazos de coletas, 

entregas e demais condições estabele-
cidas”, explica a executiva.

Ela comenta, ainda, que cada importan-
te voto que a BTR recebeu faz parte de um 
processo de reconhecimento do embar-
cador pela tarefa entregue. “Entendemos 
que cada voto apurado a nosso favor deva 
ter sido resultado da satisfação garantida 

de nossos serviços, ou seja, foi um impor-
tante direcionador para que façamos uma 
leitura adequada das necessidades e pos-
sibilidades no segmento de transportes 
internacionais. Isto reforça nosso empenho 
nas boas práticas, na melhoria contínua, 
mapeando, melhorando e aferindo nossos 
processos”, detalha a sócia da BTR.

Reconhecimento

Eleitas no TRANSPORTE RODOVIÁRIO INTERNACIONAL
Ranking Nome da empresa Total de Votos

1 TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S/A 8

2 BTR - Bartholo Transportes Rodoviários Ltda 7

3 Kuehne + Nagel Serviços Logísticos Ltda 4

Categoria estreante, setor rodoviário internacional elege as melhores companhias de 2015

Transportadoras nomeadas Preferência Nacional são conhecidas no Top do Transporte

Preferência Nacional
O mais esperado prêmio do dia, a Pre-

ferência Nacional, levou pela terceira vez 
consecutiva a TNT Mercúrio ao pódio mais 
alto. Baseado no número de votos rece-
bidos durante toda a pesquisa, o prêmio 
foi dado para a companhia que angariou 
81 votos dos embarcadores participantes.  
“O reconhecimento na categoria Prefe-
rência Nacional mostra que estamos ‘na 
cabeça’ dos contratantes e que temos atin-
gido as expectativas. Um dos nossos pilares 
sempre foi a excelência operacional e temos 
conseguido. Isso tem acontecido, pois man-
temos contato direto com os embarcadores 
e consideramos suas avaliações para melhor 

direcionarmos nossos serviços”, comemora 
Garat, o presidente da companhia no Brasil.

No segundo lugar, com 75 votos, seguiu 
a Braspress Transportes Urgentes. Segun-
do Lumare Junior, ganhar o Prêmio Top do 

Transporte é de suma importância, pois ele 
“mostra que nosso esforço e dedicação es-
tão dando certo”. 

“Ser reconhecido na categoria Prefe-
rência Nacional nos mostra que estarmos 
cada vez mais no caminho certo para con-
tinuarmos a manter os níveis de qualidade 
e, consequentemente, a satisfação do nosso 
principal patrimônio, o cliente”, continua 
Ivani, do setor de marketing da Jamef, ter-
ceira colocada, com 74 votos. 

Eleitas na PREFERÊNCIA NACIONAL
Ranking Nome da empresa Total de Votos

1 TNT MERCÚRIO CARGAS E ENCOMENDAS EXPRESSAS S/A 81

2 BRASPRESS TRANSPORTES URGENTES LTDA 75

3 JAMEF TRANSPORTES LTDA 74
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anúncios fique por dentro

ANTT
�������	�
�����
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e o ministro dos Transportes, 
Antônio Carlos Rodrigues, 
nomearam quatro novos 

diretores da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres – 

ANTT, conforme decretos 
publicados no ��������	�
����
��

União�	��	������	����
����
������
Os diretores nomeados foram: 

Sérgio de Assis Lobo, com 
mandato até 18 de fevereiro de 

2019; Marcelo Bruto da Costa 
Correia, com mandato até 18 

de fevereiro de 2016; Marcelo 
Vinaud Prado, com mandato até 

18 de fevereiro de 2017; 
e Carlos Fernando do 

Nascimento, com mandato 
�������	������������	�����!�

Abradilan
A Associação Brasileira de 
������"��#$����%�&'���(��	��
)��	�����*����(+���(���-�
Abradilan anunciou o seu 


����.�
��
�����������/�
que passará a ser presidido 
pelo empresário Francisco 

.��&���34���
�.����(���5�.<=��
Atualmente, a Associação é 
composta por mais de 140 

distribuidores espalhados em 
24 estados e, segundo dados 

fornecidos pelo IMS-Health, é 
responsável pela distribuição 

de 27% das unidades de 
medicamentos genéricos  

��
	�	���
��)�'��

DAF Caminhões 
A DAF Caminhões Brasil, empresa 

do Grupo PACCAR, anunciou a 
contratação de Antenor José Frasson 

Junior, que assumiu o cargo de 
	�������	����
	����E��K�(������

Q�(��U�
����	���	��
���������/���
���
à fábrica, em Ponta Grossa, PR, e irá 
se reportar ao diretor comercial da 

�������/�%����W��"����*�����
���
formado em Engenharia Mecânica 

pela Universidade Federal do Paraná 
e tem especializações pela FGV 

(Fundação Getúlio Vargas), Fundação 
����.�"��
���*\��3*�
	�#$��\
��������
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das áreas até então sob a gestão 

de Jorge Medina, diretor de vendas 
�����]���
&�	����*�.���
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Medina passou a atuar como diretor 
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Peterbilt Motors, também do Grupo 
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Yusen Logistcs 
Heverson Galvão é o novo 

gerente geral de operações da 
k���
�%�&����(������������&�^���

w�
���w�	�����	��_����
��W��	��	��
em Administração de Empresas 

��(���x_�����%�&'���(��
Empresarial pela Fundação 

Getúlio Vargas, ele já passou 
por empresas como a JSL, onde 

atuou por mais de cinco anos 
como gerente de operações, 

Suzano Papel e Celulose e 
)����&��

Fórum Permanente para 
o TRC do Ministério dos 

Transportes
O diretor da Rápido 900, André 

Ferreira, foi nomeado para compor 
o Fórum Permanente para o 

Transporte Rodoviário de Cargas do 
Ministério dos Transportes, conforme 

)��������
`��{|/�	����}�!}���|/�
publicada no ��������	�
����
��

União��<
���������
���
��*~������
SETCESP, onde é vice-presidente, 
tendo sob sua responsabilidade 

��U����(����(��
�	���
��	�	���
Ferreira é, ainda, diretor-adjunto da 

�4.�%�&'���(���E�*~����)����
�
���
para o Transporte Rodoviário de 
Cargas foi criado pelo Ministério 

	���4��
�������������	��(����/�
oferecer sugestões e medidas 

técnicas para o aperfeiçoamento 
do transporte rodoviário de cargas 

��)�'���)������
��������(�
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�����������������x�
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Transportes, sendo composto por 

representantes do próprio Ministério 
dos Transportes; da Agência Nacional 

de Transportes Terrestres (ANTT); 
do Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes (DNIT); 
dos Transportadores Autônomos de 
Carga; das empresas de transporte 

rodoviário de cargas; e dos 
��"��(�	�����	��(��&����

Bresco ...................................... 9

Cargomax ...............................41

CBRE ........................................27

Crown ......................................25

�������	 ............................2ª capa


�������................................. 49
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�����	 ............................ 31

Fórum Comprar ..................... 45

GKL ......................................... 53

GKO .........................................19
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Grupo Farrapos...................... 47
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Auditoria atesta 
conformidade da BTP com a 
gestão ambiental

A Brasil Terminal Portuário – BTP (Fone: 
13 3229.4040) está atuando de acordo com 
a resolução nº 306, de 2002, estabelecida 
pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente 
(Conama), segundo o relatório fi nal de audi-
toria ambiental independente. Os requisitos 
integrantes da Conama 306/2002 englo-
bam a avaliação dos sistemas de gestão e 
controle ambiental nos portos organizados 
e instalações portuárias do país, buscando 
o cumprimento das exigências previstas na 
licença de operação. Além do monitoramen-
to de águas superfi ciais, efl uentes, resíduos 
e armazenamento adequado de cargas pe-
rigosas, os auditores avaliaram a aplicação 
dos princípios previstos na Política Integrada 
de Qualidade, Meio Ambiente, Saúde e Se-
gurança da companhia. Foram identifi cados 
pontos de melhoria nos processos, que serão 
incorporados pelo terminal.

Armazém da Dow e Log-In 
ganha certifi cação sustentável
O Armazém Verde, uma parceria que uniu 

a Dow (Fone: 0800 047.4714) e a Log-In 
(Fone: 11 2196.6884), recebeu o selo GOLD 
pela certifi cação LEED (Leadership in Ener-
gy and Environmental Design), se tornando 
o primeiro armazém químico com a certifi -
cação no Brasil. O armazém começou a ser 
construído no fi m de 2013 e foi inaugurado 
em julho de 2014, na unidade fabril da Dow 
no Guarujá, SP, e contou com a parceria da 
Incorporadora Alianza (Fone: 11 3073.1516) 
e da Brenv (Fone: 11 3296.4021), empre-
sas especializadas em projetos imobiliários 
feitos sob medida (built to suit) para aten-

der às demandas de grandes empresas. 
A implementação de conceitos de baixo 
impacto ambiental, estabelecidos desde o 
planejamento, e o uso de soluções susten-
táveis pela Dow garantiram a certifi cação. 
O espaço possui 5.500 m², com capacidade 
para 5.000 posições-palete de carga seca, o 
que representa um volume aproximado de 
4.000 toneladas de produtos. No armazém 
há redução de mais de 40% no consumo 
de água, com o uso de dispositivos econo-
mizadores de água potável e por meio de 
coleta de águas pluviais que são usadas na 
operação das fábricas e em vasos sanitários 
e mictórios. A redução de 13% do consumo 
de energia é fruto da instalação de sistemas 
de iluminação e refrigeração automatizados 
e com alta efi ciência energética. O aqueci-
mento de água é feito por energia solar. 
Com o uso do Dow Telhado Branco, reves-
timento impermeabilizante, é possível dimi-
nuir os efeitos das ilhas de calor por meio 
do seu alto índice de refl etância. Todos os 
materiais utilizados na construção foram 
triados e encaminhados para reciclagem ou 
para reaproveitamento na obra; 11,34% dos 
materiais utilizados tinham conteúdo recicla-
do. O espaço também tem pisos nivelados a 
laser e com sistema protendido – que garan-
te maior resistência e redução de gastos com 
recuperação de juntas –, além de uma Es-
tação de Tratamento de Esgoto própria, que 
tratará 1.600 litros de esgoto por dia para 
prover água para fi ns industriais nas plantas 
da Dow no local.

Fibria desenvolve projeto de 
carroceria para caminhões 
com benefícios ambientais
Fruto de três anos de estudos e pesquisas, 

um projeto de carroceria para caminhões tri-
trens da Fibria (Fone: 11 2138.4000) otimiza 
o transporte de madeira com o aumento de 
19% de volume por viagem. Com o aumen-
to de capacidade, há a economia de com-
bustível, diminuindo a emissão de gases que 
provocam o efeito estufa. O novo modelo 
de carroceria para tritrens foi desenvolvido 
e patenteado pela Fibria, em parceria com a 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). 
Os estudos tiveram início em 2009 e foram 
concluídos em outubro de 2013. O diferen-
cial da nova carroceria está na estrutura de 
aço, que teve a sua composição reduzida em 
seis toneladas e tem mais resistência. O de-
sign foi alterado, houve o rebaixamento da 
altura do pescoço e foram utilizados mate-
riais metálicos mais leves na construção da 
carroceria. “Buscamos otimizar a efi ciência 
para transportar mais volume sem aumentar 
a frota e os custos, além de minimizar os im-
pactos ao ambiente. Dessa forma, procura-
mos novas alternativas alinhadas a estudos 
e testes que resultaram na construção de um 
veículo mais leve, e com aumento no volume 
transportado de madeira por viagem”, expli-
ca Marcelo Claus, consultor de Operações 
Florestais. A unidade paulista da companhia, 
em Jacareí, SP, foi a primeira a testar o novo 
modelo que começou a ser implantado em 
outras unidades. Em Mato Grosso do Sul, 
toda a frota está operando com a nova ca-
pacidade de transporte. A unidade de Ara-
cruz, ES, também já usa o modelo.

HTR recebe certifi cação 
SASSMAQ
A HTR Logística (Fone: 92 2129.1900) 

acaba de conquistar a Certifi cação SASS-
MAQ – Sistema de Avaliação de Saúde, Se-
gurança, Meio Ambiente e Qualidade. Com 
isso, a empresa do Grupo Chibatão – respon-
sável por 80% da movimentação de cargas 
do Amazonas –, amplia seu desempenho 
na prestação dos serviços de transporte de 
produtos químicos nas áreas de segurança, 
saúde, meio ambiente e qualidade. Durante 
o processo de verifi cação para a certifi cação 
foram avaliados os elementos centrais, com-
postos pelos aspectos administrativos, fi nan-
ceiros e sociais da empresa, e os elementos 
específi cos, como os serviços oferecidos pela 
estrutura operacional. A HTR, criada há qua-
tro anos, realiza 1.600 movimentações por 
mês, em média. Dos 60 cavalos mecânicos 
em operação na transportadora, cinco são 
dedicados exclusivamente às cargas quími-
cas e perigosas. 

logística & meio ambiente Suplemento Digital Logweb
Parte integrante da Logweb
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Axado compra Shipfy e amplia portfólio de 
soluções para gestão logística

O Axado (Fone: 48 3047.4704), 
plataforma de gestão de fretes para 
e-commerce, anuncia a compra da Shi-
pfy (Fone: 48 3047.4704), empresa de 
tecnologia especializada em rastrea-
mento de produtos que contribui com 
a redução da procura do SAC e ofere-
ce melhor gestão das transportadoras.
A partir de agora, o mercado terá dispo-
nível uma solução que gerencia a entre-
ga das vendas em sua totalidade, desde 
a negociação do melhor preço de frete 
até a chegada do produto às mãos do 
consumidor. Segundo Guilherme Reitz, 
fundador e CEO do Axado, “a aquisição 
da Shipfy pela Axado trará benefícios 

para todo o ecossistema de e-commer-
ce. Além de oferecer um serviço de cál-
culo de frete inteligente, as plataformas 
permitirão também o rastreamento do 
produto após a fi nalização da compra, 
e um aprimoramento e otimização do 
SAC em um só local. Desta forma, o 
varejista pode enviar automaticamente 
e-mails e SMS’s aos clientes, avisando 
sobre a evolução do processo de entre-
ga e reduzir seus custos de SAC em até 
30%”. Atualmente, o Axado está inte-
grado a mais de 600 lojas virtuais e a 
Shipfy já está presente em mais de 580 
transportadoras que compõem a cartei-
ra da plataforma online.

Célere Intralogística amplia operações com a 
Melhoramentos CMPC

A Célere Intralogística (Fone: 11) 5670.5670) iniciou duas novas opera-
ções com a Melhoramentos CMPC, produtora de papéis e produtos sani-
tários. De acordo com Maria Regina Yazbek, diretora e presidente da Cé-
lere, a primeira nova operação foi uma ampliação da unidade de Caieiras,

SP, realizada no fi nal de 
julho de 2015, em que a 
empresa atuará na saída da 
linha de produção – retira-
da de produto acabado –,
gestão do estoque e expe-
dição, com  13 pessoas e 
seis empilhadeiras. “Uma 
segunda operação, com 
16 pessoas, foi na unidade 
de Recife, PE, inaugurada 
no início de agosto. Nesta 
atuaremos no recebimen-
to de produto acabado – 

transferências de outras fábricas – e na retirada de produto acabado da 
linha de produção, gestão de estoque e expedição”, afi rma. O contrato de 
Intralogística com a Melhoramentos cresceu em pouco mais de um ano. 
A parceria começou em dezembro de 2013 na unidade de Caieiras, SP, 
onde conta atualmente com 70 pessoas no Centro de Distribuição e Pac-
king Center (montagem de kits com equipe e equipamentos). Em janeiro 
de 2015 entrou em funcionamento a operação da unidade de Guaíba, RS, 
em que 12 pessoas da empresa trabalham na expedição. 

Mira Transportes faz 
mudança estratégica e 
fecha parceria com a 
Sontra Cargo

O Mira Transportes (Fone: 11 
2142.9000) está investindo na 
contratação de caminhoneiros ter-
ceirizados para reduzir custos e 
aumentar sua oferta de caminhões. 
Para auxiliar esse processo, acaba 
de fi rmar parceria com a Sontra 
Cargo, empresa de agenciamento 
de cargas online que será o braço 
tecnológico dessa ação. O projeto 
tem vários objetivos, incluindo a 
redução de custos, a otimização de 
processos e o acesso a uma rede de 
mais de 100 mil caminhoneiros au-
tônomos conectados à plataforma 
da Sontra Cargo.  

GLP fecha parceria 
com Mendonça & 
Associados para 
comercialização do 
parque logístico Jundiaí I 

A GLP (Fone: 11 3500.3700), 
uma das principais fornecedoras 
de parques, condomínios e galpões 
logísticos para locação do mundo, 
fi rmou acordo com a consultoria de 
imóveis Mendonça & Associados, 
empresa especializada no setor in-
dustrial. A parceria tem como foco 
a comercialização do parque logís-
tico Jundiaí I, formado por módulos 
a partir de 1.100 m² e com uma 
área total de 12.900 m² disponíveis 
para locação. Com área construída 
total de 53.400 m², o empreendi-
mento está localizado no km 63 
da Rodovia Anhanguera. Outras 
características do empreendimento 
envolvem: pé-direito de 10 m; três 
docas por módulo; de 2 a 6 vagas 
de estacionamento por módulo; 
restaurante; segurança 24 horas; e 
área de lazer.  
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Entrega do e-commerce 
no Nordeste e Centro-
-Oeste pode demorar 
até 42 dias

Estudo feito pela Sieve Price Intelligen-
ce (Fone: 11 2305.7951), especialista 
em inteligência de preços, mostra que 
o prazo máximo de entrega para as re-
giões Nordeste e Centro-Oeste chega 
a 42 dias, as tornando as localidades 
com maior demora para o recebimento 
de produtos comprados no e-commerce. 
Em seguida fi ca o Norte, com 41 dias; 
Sul e Sudeste demoram até 39 dias para 
o recebimento da encomenda. A pesqui-
sa ainda comprova que a maior parte 
do mercado está concentrada no Sul e 
Sudeste do Brasil, onde o prazo mínimo 
de entrega chega, em sua maioria, a 
dois dias. Já no Nordeste, Centro-Oeste 
e Norte, o prazo varia, na maioria, en-
tre quatro e cinco dias. O levantamento 
foi realizado entre 21 a 26 de junho, a 
partir de 52.000 combinações entre si-
tes, CEPs e produtos. O maior frete em 
termos de preço é encontrado no Mato 
Grosso. Lá, a entrega de uma televisão 
de 79 polegadas chega a ter frete de
R$ 3.570. Já o menor, sem considerar o 
frete grátis, foi encontrado em Goiânia, 
onde para entregar uma geladeira foi 
cobrado R$ 0,49. O Sudeste tem a maior 
concentração de frete grátis, chegando a 
34%. Em segundo lugar está o Nordes-
te, com 23%, seguido do Sul, com 17%. 
As regiões Norte e Centro-Oeste não 
tiveram nenhum percentual de entregas 
sem custo. O setor de lavadoras tem o 
maior percentual de frete grátis, com 
27%. Em seguida estão os refrigerado-
res (25%), aparelhos de som leve (24%), 
fogões, fornos e micro-ondas (22%), 
equipamentos de informática (22%), 
televisores (19%) e telefonia (11%). 
Na média geral nacional, o percentual 
de frete grátis, considerando todas as 
regiões e departamentos, é de 23%. 
O prazo de entrega médio é de 13 dias 
e o valor de frete médio é de R$ 71,00.

Novo serviço do 
Alibaba.com dá mais 
segurança às PMEs nas 
compras online

O Alibaba.com, plataforma líder mun-
dial de vendas no atacado do Grupo 
Alibaba, acaba de lançar para os com-
pradores brasileiros um serviço gratuito 
que busca criar uma relação de confi ança 
no comércio com fornecedores chineses, 
o Compra Segura. O serviço oferece aos 
compradores internacionais recursos e 
ferramentas de proteção para garantir 
que fornecedores cumpram os contratos 
fi rmados, por meio de uma análise do 
histórico dos fornecedores e da trajetória 
de comércio do Alibaba.com. Disponível 
em inglês desde maio último, uma versão 
em português para os usuários brasileiros 
foi lançada em julho. Esse serviço é dis-
ponível para fornecedores chineses que 
planejam expandir os seus serviços para 
fornecedores internacionais nos próximos 
anos. O Alibaba.com reembolsará 100% 
do Valor do Compra Segura se o pedi-
do não for enviado no prazo estipulado 
ou caso os produtos não correspondam 
aos requisitos de qualidade descritos no 
contrato de venda. Os compradores tam-
bém terão acesso a informações mais 
detalhadas sobre vendas internacionais e 
credibilidade dos fornecedores. “O esta-
belecimento de uma relação de confi an-
ça sempre foi um grande desafi o para o 
comércio internacional. O Compra Segura 
do Alibaba.com é um instrumento ba-
seado em bancos de dados que ajudará 
compradores e fornecedores a construir 
essa confi ança. Por meio do que chama-
mos de big data insights, nós consegui-
mos avaliar a experiência e a competên-
cia dos fornecedores e, assim, atribuir um 
valor de Compra Segura a cada um”, afi r-
ma Wu Min Zhi, vice-presidente sênior do 
Grupo Alibaba. “Um pedido atrasado ou 
que não corresponda às expectativas de 
qualidade pode afetar até mesmo peque-
nos investimentos em estoque, no caso 
de uma empresa pequena. Nós temos 

um compromisso com estas empresas e 
com muitas outras que acabam não se 
benefi ciando das vantagens do comércio 
internacional devido a questões relacio-
nadas à qualidade dos produtos ou à 
segurança dos pagamentos”, reforça Wu. 
Por enquanto, o Compra Segura somente 
cobrirá pagamentos feitos via transferên-
cia bancária, mas será estendido a outras 
formas de pagamento no futuro. 

Companhias chinesas 
adotam Padrão GS1 

A GS1 China, representante da GS1 
global e da ECR China, realizou uma 
iniciativa que incentivou mais de 40 em-
presas chinesas de comércio eletrônico 
a assinar o “E-commerce Joint Proposal 
on Barcode Application”. A declaração 
visa aprimorar as vendas do setor e o 
desenvolvimento dos negócios na China, 
e melhorar a prestação de serviços aos 
clientes. A assinatura do documento bus-
ca respeitar o princípio de que cada item 
comercial deve ter uma identidade única; 
e que cada produto deve ter o seu GS1 
GTIN (Global Trade Item Number) identi-
fi cado por um código de barras, facilitan-
do a comunicação e compartilhamento 
de informações sobre ele. “O código de 
barras desempenhará um papel impor-
tante na modernização e no desenvolvi-
mento da logística da China e do comér-
cio exterior”, afi rma Chenghai Zhang, 
presidente e CEO da GS1 China e Co-
Chair da ECR China. Alibaba e JD.com,
duas das maiores empresas online no 
país, assinaram a declaração. Apenas 
o grupo Alibaba atende a mais de 200 
países, enquanto a JD.com é a segunda 
maior companhia de comércio eletrônico 
da China e fornece de roupas a eletrodo-
mésticos. De acordo com pesquisa recen-
te da GS1 Brasil (Fone: 11 3068.6229), 
92% das 154 empresas respondentes 
afi rmam que o código é relevante para 
as vendas diretas e 81% do faturamento 
está associado aos produtos identifi ca-
dos com o código de barras.  

e-commerce Suplemento Digital Logweb
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A 
s companhias GKO (Fone: 21 
2533.3503) e RC Sollis (Fone: 11 
2306.0811) acabam de divulgar 

uma pesquisa, realizada em conjunto, que 
busca compreender qual a visão dos em-
barcadores de carga sobre os transportes 
no país, e o que eles bus-
cam. Desenvolvida entre 
os meses de março e abril 
de 2015, o estudo cha-
mou 300 embarcadores 
para responderem ques-
tões como o que dese-
jam, o que pensam sobre 
as transportadoras que 
usam e como se estrutu-
ram para fazer logística 
de distribuição no Brasil. 
Deste número, 68 embar-
cadores responderam aos 
questionamentos, dentro 
de um perfil pré-determi-
nado (ver box).

O que desejam? 
Ao serem instruídos a elencar livremen-

te três das principais características dese-
jadas em uma transportadora, sem alter-
nativas para serem assinaladas, a maioria 
dos transportadores colocou como mais 
importante o cumprimento do ‘prazo de 
entrega’, com 38%. Para 16%, o ‘preço’ 
é o mais desejado, seguido pela ‘qualida-
de do serviço’, com 14%, e a ‘informação 
sobre a carga’, com 12%. 

Como explicaram Ricardo Gorodovits, di-
retor da GKO, e Celso Queiroz, diretor da RC 
Sollis, durante apresentação da pesquisa, 
quanto maior o valor agregado da merca-

doria de um determinado grupo de empre-
sas selecionado, maior é a representativi-
dade do prazo de entrega como primeira 
característica mais desejada. A maior impor-
tância do prazo de entrega também ocorre 
quando quanto maior é a quantidade de 

produtos expedidos, para o 
mesmo valor de mercadoria.

Na visão do embarca-
dor, o prazo de entrega é 
o menor praticado no mer-
cado, porém com alto nível 
de precisão, baixo desvio 
padrão e sem dispersão 
de eventos, segundo os 
diretores.

O que pensam 
sobre as 
transportadoras 
que usam?

Dentre os três principais 
problemas que os embar-

cadores enfrentam hoje com suas atuais 
transportadoras, 64% citaram entre as 
questões a informação sobre o posicio-
namento da carga, 58% mencionaram 
as oscilações na qualidade do serviço ao 
longo do ano, 56% citaram confiabilidade 
no prazo de entrega e 41% falaram sobre 
preço. Para 62% dos entrevistados, nos 
últimos três anos os problemas permane-
ceram iguais, e para 10% eles pioraram. 
Apenas para 28% houve melhora na 
prestação de serviços no período.

A questão serviço/preço é mais compli-
cada de ser otimizada nas regiões Norte, 
para 50% das empresas, e Nordeste, para 
38% delas, segundo a pesquisa.

Como se estruturam para 
fazer logística de distribuição 
no país?

Todas as empresas participantes do 
estudo utilizam uma estrutura de Centros 
de Distribuição (CD) para a expedição da 
distribuição de seus produtos. Elas tam-
bém dominam toda a tecnologia que 
envolve a operação, como infraestrutura 
civil, equipamentos de movimentação e 
estruturas de armazenagem, tecnologia 
de gestão de armazéns e de estoques. Do 
universo analisado, 30% das empresas 
têm um único CD; 43% têm de 2 a 4 CDs 
e 27% têm mais de 4 CDs. Deles, 35% 
são próprios, 34% são totalmente tercei-
rizados e 31% são mistos.

Dentre os embarcadores, 59% usam 
um grupo de transportadoras para aten-
der a transferência de CDs ou regiões e 
outro grupo para a distribuição local ou 
regional. Das empresas entrevistadas, 
39% usam mais de 12 transportadoras; 
23% usam entre 5 e 8; 18% usam entre 
9 e 12 transportadoras; 17% utilizam en-
tre 2 e 4; e apenas 3% usam apenas uma 
transportadora. 

Apesar dos problemas apontados, os 
embarcadores mostram uma grande fide-
lidade às empresas de transporte contra-
tadas, sendo que 78% deles têm o mes-
mo fornecedor há mais de 3 anos.

A multimodalidade é tendência nos 
transportes. Frente a isso, 56% das em-
presas usam os modais rodoviário/aéreo/
rodoviário em seu transporte. Já 29% 
usam rodoviário/cabotagem/rodoviário 
e 15% fazem uso do trajeto rodoviário/
fluvial/rodoviário.

Gorodovits, da GKO: 17% dos 
embarcadores ainda vão licitar ou 
já licitaram no primeiro semestre, e 
47% pretendem abrir licitação de 
transporte no segundo semestre

mercado

Pesquisa mostra o que  
pensam os embarcadores de 
cargas sobre o transporte no Brasil
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O que pretendem 
fazer em 2015?

O corte de gastos com 
transporte é o que a maio-
ria das empresas pretende 
fazer ainda em 2015, mes-
mo que a demanda por 
frete se mantenha igual à 
de 2014. Dos embarcado-
res, 55% planejam dimi-
nuir entre 1 e 5% os cus-
tos, enquanto 31% deve 
reduzir entre 6% e 10%. 
A redução entre 11% e 
20% do custo será feita 
por 9%, e 5% dos embar-
cadores devem manter os custos atuais.

“A principal forma de pressionar os 
transportadores será através do lança-
mento de licitações, sendo que 47% 
pretendem abrir licitação no segundo 
semestre. Já 26% das empresas pre-
tendem obter a redução tarifaria atra-
vés de negociação direta com os atuais 
prestadores de serviço”, afi rmou Goro-
dovits, da GKO.

Tendências

De acordo com Queiroz, 
da RC Sollis, o aumento 
da terceirização na área 
de logística continua sen-
do tendência – 33% dos 
embarcadores já buscam 
essa alternativa em 2015.

Atualmente, 20% das 
empresas mantêm um 
sistema misto de gestão 
com Operadores Logís-
ticos, sendo que 7% ter-
ceirizam seu transporte 
com OLs, porém mantêm 
a atividade de CD com 

operação primarizada. Outros 13% ter-
ceirizam a atividade de armazém, e não 
terceirizam a administração de transpor-
te. Neste cenário, há um caminho facilita-
do para buscar ganhos com a outra parte 
que ainda pode ser terceirizada.

Outros 36% das empresas não usam 
OLs, apenas terceirizando a operação de 
transporte, sem terceirizar a administra-
ção ou contratação do frete. 

Queiroz, da RC Sollis: o aumento 
da terceirização na área de logística 
continua sendo tendência, e 33% 
dos embarcadores já buscam essa 
alternativa em 2015

PERFIL DOS EMBARCADORES
Um perfi l específi co de embarcadores foi escolhido pela GKO e 

RC Sollis para desenvolver a pesquisa. 

Todas as empresas entrevistadas 
fazem distribuição nacional e, por isso, 
conhecem a difi culdade de distribuir em 
um país com dimensões continentais com 
grandes e inúmeros contrastes logísticos 
regionais. O tipo de carga focado foi 
do mercado de cargas embaladas não 
refrigeradas e não frigorifi cadas, as cargas 
secas. Nestas , o foco foi as fracionadas, 
mas a pesquisa também abrangeu cargas 
lotação. No entanto, empresas com 
somente carga lotação representaram 
apenas 9% em quantidade de empresas e 
13% do total das cargas pesquisadas.

O grupo de embarcadores participantes 
é formado por empresas que geram R$ 170 
bilhões/ano de faturamento e que con-
tratam R$ 3,5 bilhões/ano em fretes para 

movimentar cerca de 8 milhões de t/ano. 
As empresas representam cerca 30% do 
mercado brasileiro de cargas fracionadas.

A média do preço por quilo da merca-
doria transportada nesse universo é de 
R$ 21,00, caracterizando um mercado de 
carga de alto valor agregado. O grupo pesqui-
sado é composto por 79% de indústrias; 16% 
de empresas comerciais; e 5% de serviços. 

E os embarcadores se enquadram nos 
seguintes setores: alimentos e bebidas, 
farmacêutico, cosméticos/beleza, química, 
eletroeletrônico, autopeças/automotivo, 
higiene e limpeza, papel/celulose, varejo-
-loja física, varejo - e-commerce, outros 
(linha branca, tecido, confecção, metal/
mecânica, UD, Operador Logístico, Tele-
com e calçados).  

Entre os equipamentos oferecidos 
pela Projepack (Fone: 54 2102.1155) 
está a Série Compacta P, especialmente 
desenvolvida para embalar móveis 
desmontados com ou sem caixa. 
Segundo informações da fabricante, a 
máquina apresenta termoencolhível de 
baixo consumo que otimiza o processo 
e torna a produção muito mais ágil. No 
processo, os volumes são envolvidos 
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outra inferior, fornecido por bobinas
independentes. O acionamento eletro-
mecânico da régua de selagem possi-
bilita que o operador regule a altura da 
máquina para deixar o tempo de sela-
gem dos volumes menor. A Compacta 
P ainda possui sistema de segurança 
contra colisão da régua de corte e solda 
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gem dos volumes. Outro destaque da 
empresa é a célula de descarregamento 
automática. O braço robótico destina-
se aos procedimentos de descarga de 
peças embaladas pelas máquinas da 
Projepack, organizando esses volumes 
em estruturas de transporte, conforme 
���������������������
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seu sistema de operação. Seu funcio-
namento permite realizar até dez ciclos 
de movimento por minuto, dependendo 
do tamanho do volume embalado.
O equipamento suporta cargas varia-
das, de diferentes dimensões. 

Notícias Rápidas

Suplemento Digital Logweb
Parte integrante da Logweb
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A TRX Modular (Fone: 11 
4872,2600), unidade de negócios do 
Grupo TRX, um dos principais players 
do Real Estate corporativo e industrial 
do Brasil, considerado referência em 
operações de Build to Suit, Sale & 
'�����*��+������������
����
����-
volvimento imobiliário, lançou o 
projeto Modular Piracicaba, o primeiro 
condomínio fechado de galpões triple A 
na região. O investimento, avaliado em 

R$100 milhões, foi pensado estrategi-
camente para estar próximo as grandes 
montadoras de veículos e diversas 
outras empresas instaladas na região de 
Piracicaba e junto as rodovias Luiz de 
Queiroz, Bandeirantes e Anhanguera, 
no interior de São Paulo. O Modular 
Piracicaba conta com uma área total de 
68.072,64 m², dividida em 2.630 m², 
com capacidade para 24 empresas, além 
de segurança 24 horas. 

A Santa Amália (Fone: 35 
3295.9000), empresa mineira de 
alimentos, vai investir R$ 50 mi-
lhões para ampliar a sua capacidade 
de armazenamento e lançar novas 
linhas de produtos. O aporte dará 
continuidade à expansão da fábrica 
em Machado, MG realizada no ano 
passado. “Agora que a planta pro-
duz 40% mais, os Centros de Distri-
buição precisam acompanhar esse 
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CEO da fabricante, que pertence ao 
grupo peruano Alicorp. As sete uni-
dades, em Minas Gerais, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Espírito Santo, 
terão um incremento na capacidade 
instalada entre 10% e 30% cada 
uma. “Também vamos automatizar 
alguns processos na fábrica para 
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(Fonte: Folha de S.Paulo)

A Tenda Atacado (Fone: 11 
2489.2900) vai construir um novo 
Centro de Distribuição em Salto, no 
interior de São Paulo, com investi-
mento de R$ 60 milhões. A estrutura 
deverá abrigar todas as operações 
logísticas da rede, hoje com 24 
unidades que funcionam no modelo 
de atacado de autosserviço. A nova 
planta vai substituir dois armazéns 
que o grupo tem em Guarulhos, SP. 
O complexo será dimensionado para 
o crescimento nos próximos anos. 
(Fonte: Gironews)

A Posidonia (Fone: 21 2221.9698) 
vai investir cerca de US$ 100 milhões 
nos próximos cinco anos. A empresa, 
especializada no transporte de cargas 
pela costa brasileira (cabotagem) e 
longo curso, pretende utilizar esses re-
cursos basicamente para a construção, 
aquisição e afretamento de novas em-
barcações. Parte desses recursos já está 
sendo utilizada para a incorporação 
de duas novas embarcações à frota da 
empresa. O primeiro é o barco de apoio 
e produção de Óleo e Gás, do tipo 
AHTS 7000, de bandeira brasileira. 
Adquirido recentemente pela Posidonia 
por cerca de US$ 3 milhões, a embar-
cação passou por uma ampla reforma. 
A outra embarcação que chega para 
compor a frota é a P. Fenix. Afretado 
pela companhia, o navio de carga geral 
tem capacidade para transportar 2,7 mil 

toneladas e será utilizado para remessa 
de cargas secas unitizadas e especiali-
zadas de projetos de infraestrutura. Em 
outra frente mais ousada, a Posidonia 
também planeja construir mais três 
navios com capacidade de até 15 mil 
toneladas a partir do próximo ano. 
Cada embarcação consumirá cerca de 
US$ 27 milhões de investimento, com 
parte bancada pelo Fundo de Marinha 
Mercante (FMM). Recentemente a 
companhia também anunciou a cons-
trução do multipropósito Posidonia 
Bravo, com aporte de US$ 17 milhões. 
O navio, que está em produção no Rio 
Grande do Sul, tem capacidade para 
transportar 2,7 mil toneladas e atender 
a demanda de cargas especializadas 
para os projetos de infraestrutura. Deve 
entrar em operação no segundo trimes-
tre de 2016. 

investimentos
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A unidade da RTE Rodonaves 
(Fone: 11 2218.2579) em America-
na, SP, completou seis meses com o 
Sistema Automatizado de Distribui-
ção de Encomenda, conhecido como 
Sorter, em funcionamento. Em ope-
ração desde 1998 e com 7.800 m2 de 
plataforma, a escolha pelo Centro de 
Transferência de Cargas de Ameri-
cana para a instalação do primeiro 
Sorter foi devido à localização no 
Estado de São Paulo, sendo um dos 
maiores centros logísticos do Brasil, 
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vimentada. O equipamento italiano 
tem capacidade de trabalhar com até 
8.000 volumes por hora e garante a 
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automática, melhor aproveitamento 
da área operacional, redução em 
custos logísticos, aprimoramento 
na qualidade dos serviços, maior 
agilidade na movimentação de 
carga de um ponto a outro dentro da 
plataforma, entre outros fatores que 
favorecem a logística da empresa.

A Pacer (Fone: 11 3648.4700) 
anuncia investimentos no segmento 
de transporte de carga fracionada. 
A expectativa é aumentar em 80% 
esse número ao longo de 2015. Para 
atender a essa demanda crescente, 
a empresa quadruplicou o número 
de funcionários exclusivamente 
para essa atividade, ampliou a frota, 

aprimorou os sistemas de WMS, 
ERP e TMS e realizou novos treina-
mentos com a equipe para monito-
ramento de sistemas de telemetria 
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ainda mais o controle das opera-
ções. A expectativa é investir ao 
longo de 2015 R$ 2 milhões nesse 
segmento. 

O Grupo Haganá (Fone: 11 
3393.1717), que atua há duas décadas 
com segurança privada em São Paulo, 
chega ao Rio de Janeiro, onde ofere-
cerá os serviços de segurança pessoal, 
escolta armada, vigilância, portaria, 
recepção e bombeiro civil, atendendo 
aos segmentos residencial, corpora-
tivo, mercado imobiliário, educacio-
nal, hospitalar, centro de logística e 
@�
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diretor administrativo operacional do 
Grupo, Ricardo Francisco Napoli da 
Silva.  

A gestora de recursos Pátria 
Investimentos está aplicando R$ 300 
milhões em um completo multimo-
dal em Itatiaia, RJ, localizado nas 
proximidades da malha ferroviária da 
MRS e da rodovia Presidente Dutra, 
para atender às indústrias da região. 
Em setembro entra em operação a 
primeira etapa do complexo, voltado 
para indústrias fornecedoras de produ-
tos para polos automotivos da Nissan, 
Jaguar, Land Rover, Hyundai e MAN. 
O projeto foi desenhado para atender 
outros setores da indústria, com a 
construção de um condomínio logísti-
co composto por galpões modulares. 
(Fonte: O Estado de S.Paulo)

Empresa especializada no serviço 
de rastreamento e monitoramento 
de pequenas, médias e grandes fro-
tas, presente em todas as regiões do 
país, e a primeira do setor de moni-
toramento a atuar com o formato de 
franchising, a Link Monitoramento 
(Fone: 41 3078.1700) está inves-
tindo em uma unidade na cidade 
da Taubaté, interior de São Paulo. 
O início da operação na cidade 
marca um novo momento para a 
Link Monitoramento, que completa 
seis anos de atuação em 2015. É a 
primeira unidade inaugurada pela 

Link Dealer, empresa integrante 
do grupo, que foi estruturada para 
conquistar mercados ainda não 
atendidos pela rede de franquias. 
A empresa percebe Taubaté como 
berço de grandes empresas e 
um dos principais corredores de 
transporte do país. “A cidade é um 
dos principais elos entre o Sul e 
o Centro-Oeste, sendo passagem 
obrigatória entre o porto de Santos 
e o Nordeste, com grande potencial 
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diretor-presidente da franqueadora 
Link Monitoramento, Silvio Torres.

Suplemento Digital Logweb
Parte integrante da Logweb
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Pesquisa da KPMG aponta: maioria dos executivos da 
indústria farmacêutica não tem pleno conhecimento 
sobre norma de rastreamento de medicamentos
Pesquisa realizada pela KPMG (Fone: 

11 3940.1500) apontou que 55% dos 
respondentes afi rmaram não ter pleno 
conhecimento sobre a RDC nº54, e 8% 
disseram não ter nenhum conhecimento 
sobre o assunto. Estabelecida pela Anvi-
sa em 2013 e que passa a valer integral-
mente no próximo ano, a regulamenta-
ção traz regras sobre a implantação do 
sistema nacional de controle de todos 
os medicamentos sujeitos a registro, in-
clusive amostras grátis. A RDC 54 prevê 
o rastreamento dos medicamentos por 
meio eletrônico, de forma a permitir a 
consulta ao histórico, aplicação e locali-
zação de toda unidade de medicamento 
produzido, dispensado ou vendido no 
território nacional, por meio de sistemas 
de informação que possibilitem o con-
trole do produto desde a fabricação até 
a sua entrada no estabelecimento que 
realiza a dispensação. A pesquisa traz 
ainda outros dados alarmantes: 43% 
dos respondentes ainda não iniciaram 
a implementação da norma e 20% 
ainda não têm nenhum planejamento. 
“Apesar da implementação da regula-
mentação ser apenas no fi nal do ano 
que vem, já em dezembro deste ano 
todos os fabricantes deverão dispo-

nibilizar à Anvisa os dados completos 
de rastreamento de três lotes pilotos. 
A abrangência da RDC 54 vai além 
das fronteiras da indústria, envolvendo 
toda a cadeia de valor do setor, inclu-
sive Operadores Logísticos, distribui-
dores, hospitais e postos de saúde e a 
rede de varejo farmacêutico. Por isso, é 
crucial que os participantes adotem me-
didas concretas para a implementação 
dos requerimentos da regulamentação, 
atentando para os prazos para tanto, 
que já são bastante curtos”, afi rma o 
sócio da KPMG no Brasil e líder do setor 
farmacêutico, Leonardo Augusto Giusti. 
A falta de planejamento e eventual mo-
rosidade em iniciar os processos para a 
implementação plena da rastreabilidade 
pode impactar a indústria, visto que os 
investimentos devem ser relevantes. 
Para 58% dos participantes da pesqui-
sa, cada empresa deverá investir mais 
de R$ 2 milhões para colocar o projeto 
em prática. “Soluções de serialização e 
de rastreabilidade trazem diversas con-
tribuições, mas também desafi os, dentre 
eles, a implantação de novas estratégias 
e tecnologias e adequação a cadeia de 
suprimentos e de práticas de complian-
ce”, fi naliza Giusti. 

Panpharma anuncia a abertura 
de Centro de Distribuição em Jundiaí, SP

A distribuidora farmacêutica Panphar-
ma (Fone: 11 2107.2000) anunciou que 
defi niu a abertura de um novo Centro 
de Distribuição na cidade de Jundiaí, SP.
O novo CD substitui a unidade do bairro 
do Pari, em São Paulo, SP, destruída por 
um incêndio em 19 de abril de 2015. 
As operações do novo Centro de Distri-
buição devem ser iniciadas em novembro 
deste ano. A nova unidade é aproxima-
damente 20% maior que a anterior, com 

uma área de 9.615 m², e irá operar de ma-
neira automatizada e com equipamentos 
de última geração, para melhor atender 
aos clientes. O local terá instalações com 
11 docas de recebimento e de expedição, 
estrutura de separação com capacidade 
para mais de 15.000 produtos diferentes, 
mais espaço para armazenamento, iso-
lamento térmico e sistema de ventilação 
natural, além de auditório, refeitório e 
área de lazer para os funcionários. 

Via Lógica Sistemas
lança Ally ERP Web

A Via Lógica Sistemas (Fone: 85 
3535.6161) – especializada no de-
senvolvimento de softwares de gestão 
para o setor farmacêutico/hospitalar –
lançou o Ally ERP Web, sistema total-
mente na nuvem, acessível de qual-
quer dispositivo móvel. A solução foi 
desenvolvida em parceria com a Bema-
tech (Fone: 0800 644.2362), provedo-
ra de soluções completas de tecnologia 
para o varejo, food service e hospitality. 
Com a tecnologia disponibilizada pela 
Bematech, o Ally ERP Web permite uma 
maior produtividade, bem como agiliza 
todos os serviços prestados pela Via 
Lógica Sistemas, como novas imple-
mentações e melhorias solicitadas, não 
necessitando a paralisação das ativida-
des ou dos terminais e nenhum aces-
so remoto. Baseada no conceito OEM 
(Original Equipment Manufacturer), a 
Plataforma como Serviço da Bematech 
consiste em um ERP preparado para 
suportar toda operação de BackOffi ce 
dos sistemas hospedados. 

Cresce o mercado
de medicamentos
no Brasil
De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Planejamento e 
Tributação – IBPT, o mercado 
de medicamentos deverá mo-
vimentar R$132,15 bilhões em 
2015, valor maior do que os 
R$ 125,07 bilhões investidos 
em 2014. Com este crescimen-
to, o Brasil fi gura entre os seis 
maiores mercados farmacêuti-
cos do mundo, podendo subir 
mais uma ou duas posições até 
2018. Essa crescente do merca-
do deve-se à maior participação 
dos medicamentos genéricos e 
dos que não exigem prescrição 
médica. (Fonte: Gironews)
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ANUNCIE!

COMO ANDA A ECONOMIA

NA REGIÃO SUL
Anunciando, sua empresa se mostra 

para uma região que não para de crescer 
em todos os setores da economia.

 

TECNOLOGIA
A necessidade de usar Softwares de Gestão.
Vamos explicar com as principais empresas 

do setor. Inclusive a sua: anuncie.

OS SETORES DE:
Papel e Celulose, Siderurgia e Metalurgia e Plásticos 
serão destaques através dos Operadores Logísticos

e das Transportadoras.

SAIBA AGORA O QUE VAI 
ACONTECER NA LOGWEB EM 

NOVEMBRO

MOSTRE A SUA EMPRESA 
PARA O MERCADO.



A Lenarge orgulha-se de ter sido eleita
1º LUGAR TOP DO TRANSPORTE 2015 
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o de metalurgia/siderurgia. 
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lenarge@lenarge.com.br

“
”

Tel: 31 3691-6200
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é ainda melhor.


